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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

Mulheres conquistam
espaços de poder, mas
desafios persistem no DF
Política 6

tratativas com a união

O deputado estadual Issy Quinan reúne 22 votos para a disputa pela Presidência da Alego no biênio 2027-2028.
Mas um grupo formado por sete integrantes também se movimenta para indicar outro candidato. Política 5

Issy forma maioria; grupo dos 7 articula alternativa

Carlos Costa/Alego

presidência da assembleia

Cães e gatos podem
receber sobrenome 
da família em cartório
Essência 14

PL lança Rogério
Marinho a presidente
do Senado em 2027
Política 5

recorde triste,
partida acaba com
51 expulsos em briga
Semifinal da 2ª Divisão do Mi-
neiro Sub-20 terminou com total
de expulsões que virou novo re-
corde do Guinness. Esportes 8

A prefeitura iniciou nesta quarta-feira a operação de substituição da ga-
meleira da Rua José Hermano, em Campinas. Trabalho deve durar cerca
de 10 dias e envolve de 100 a 110 profissionais diretamente. Cidades 9

Celina fez maior obra do DF
após construção de Brasília
Manter o funcionamento do BRB preserva o patrimônio dos bra-
silienses, o dinheiro de 9 milhões de clientes e a segurança finan-
ceira do GDF. Ao evitar que o banco fosse liquidado, a governadora
conseguiu a maior obra do DF. Espera-se que o Governo Federal,
e o BC em particular, torne a eleição um fato concreto e o que
nela ocorreu, apenas o fruto da vontade das urnas. Política 7

CNI aciona STF
contra fim da 6x1
e questiona regras
A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) acionou o Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta
quarta-feira (4), contra a proposta
de emenda à Constituição. A en-
tidade questiona a aplicação ime-
diata das novas regras. Política 6

Estudo aponta caso
raro pró-eficiência
em uma reforma
A reforma tributária indireta
pode ser considerada, “sem exa-
gero, a mais importante aprovada
no Brasil em pelo menos 20 anos”,
diz estudo da FGV. Econômica 4

Projeções apontam mudanças na
composição das duas Casas e re-
sultados expressivos para o Par-
tido Democrata. Mundo 12

Democratas terão
controle da Câmara
e Senado nos EUA

Base quer agilidade
e relação amena da
Câmara com o Paço
Aliados do prefeito Sandro Mabel
na Câmara trabalham com a ex-
pectativa de que o Paço enfrente
menos resistência no Legislativo
a partir de 2027. Política 2

Especialista explica os sinais que
merecem investigação e por que
a decisão sobre exames deve con-
siderar cada paciente. Essência 13

Câncer de próstata:
quando é a hora de
procurar o médico?

Xadrez: Desafios que vão es-
tar na mesa do governador
reeleito Daniel Vilela
Política 2

Livraria: Finalista do Jabuti,
romance de Roberta Barbosa
nasce do silêncio
Essência 14

PEC da Segurança
pode modificar a
atuação de guardas
civis municipais
A possibilidade de criação de polícias municipais deve colocar as
estruturas de segurança das cidades goianas diante de uma nova
discussão. Com a aprovação da Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança Pública pelo Senado Federal, na última terça-
feira (3), os municípios passam a contar com uma previsão cons-
titucional para fazer uma ampliação das prefeituras em sua par-
ticipação no policiamento ostensivo e comunitário. Cidades 11

t
Leia naS CoLunaS

Proposta de CBS
alerta indústria
goiana e pode
pressionar preços
O TCU aprovou uma proposta
para fixar em 11,3% a alíquota
da Contribuição sobre Bens e
Serviços a partir de 2027. Mas o
Conselho Temático de Assuntos
Tributários da Fieg aguardava
uma taxa de 9,2%. Economia 4

a vingança da 
natureza promete 

ser terrível

Décio Luiz Gazzoni

Opinião 3

Reprodução/Google Street View

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Gameleira de 60 anos que obstrui
calçada é substituída em Campinas
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Thiago Borges

A base do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) na Câ-
mara Municipal de Goiânia
trabalha com a expectativa de
que o Paço Municipal enfrente
menos resistência no Legisla-
tivo a partir de 2027, quando
haverá mudança no quadro
de parlamentares da Casa e a
nova Mesa Diretora assumirá
o comando do parlamento
para os últimos dois anos da
atual legislatura. 

Entre os aliados do prefeito,
a leitura é de que haverá maior
“celeridade” na tramitação dos
projetos prioritários do Paço
na Câmara. O vereador Pedro
Azulão Jr. (MDB), que irá subs-
tituir Wellington Bessa (Mobi-
liza) no cargo de líder do pre-
feito, disse à reportagem do O
HOJE que a pretensão “não é
atropelar” matéria alguma.
“Nós só queremos que tenha
agilidade nos projetos da pre-
feitura e dos vereadores.” Eleito
deputado estadual, Bessa dei-
xará a Câmara para assumir
uma cadeira na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego). 

A reivindicação por mais
celeridade nos trabalhos da
Casa é do prefeito. Mabel co-

lecionou episódios de confron-
to com o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ), Luan Alves (MDB), em
razão de projetos da prefeitura
que ainda não avançaram na
tramitação por não terem sido
analisados pelo colegiado. Na
última quarta-feira (4), a reu-
nião da CCJ foi cancelada por
falta de quórum. 

A partir de 2027, a CCJ será
comandada por Willian Veloso
(PL). A expectativa é que com
o vereador liberal na chefia
do colegiado, Mabel encontre
um ambiente mais favorável
para as matérias do Paço. 

“É a comissão mais impor-
tante da Câmara. E lá nós te-
remos um vereador já de se-
gundo mandato, que sempre
foi membro da CCJ como vice-
presidente, tem experiência, é
advogado, jurista e conhece
bem o processo legislativo.
Acredito que vamos ter uma
tranquilidade bem maior na
CCJ”, disse Azulão sobre o ve-
reador do PL assumir a presi-
dência da comissão. 

Até 30 vereadores
Além disso, o futuro líder

do prefeito estima que a “base
de apoio do prefeito pode che-

gar até 30 vereadores”. Com
os acenos para uma aproxi-
mação entre Mabel e os ve-
readores do PL, o grupo de
oposicionistas para os últimos
dois anos de mandato do pre-
feito deve se restringir a Luan
Alves, Lucas Vergílio (MDB),
Aava Santiago (PSB) e a ban-
cada do PT, que sofrerá alte-
rações para o ano que vem.
Com a eleição de Fabrício Rosa
e Kátia Maria para a Alego, as
suplentes Professora Ludmylla
e Professora Ana Rita irão com-
por a bancada petista ao lado
de Edward Madureira. 

Além da saída de um opo-
sicionista da CCJ, a eleição da
Mesa Diretora ainda reservou

para Mabel uma vitória no co-
mando da Casa. A eleição de
Thialu Guiotti (Avante), que
substituirá Romário Policarpo
(Cidadania) na Presidência da
Câmara no ano que vem, é
também fruto de uma articu-
lação do prefeito, que traba-
lhou em prol do aliado. 

A manutenção de um ce-
nário favorável para o prefeito
na Câmara também dependerá
do atendimento do Paço aos
interesses dos parlamentares.
Azulão disse que irá trabalhar
para uma “aliança que os dois
lados fiquem satisfeitos”, na
relação entre os aliados e o
prefeito. Neste ano, a principal
reivindicação dos parlamen-

tares foi a respeito do paga-
mento de emendas impositivas.
A prefeitura foi alvo de co-
branças, inclusive, de Thialu.

Ausência de documentos 
A Secretaria de Governo

alega que um dos motivos
para o atraso no pagamento
é a ausência ou demora na
entrega dos documentos das
entidades que receberam des-
tinação dos recursos dos ve-
readores. Segundo o painel
de emendas parlamentares,
disponível no site da Prefei-
tura de Goiânia, o Executivo
municipal ainda não pagou
83% das emendas destinadas.
(Especial para O HOJE)

Futuro líder do prefeito, Pedro Azulão Jr. (MDB) defende “aliança que os dois lados fiquem satisfeitos” 

Aliados do prefeito Sandro Mabel creem
que projetos do Executivo enfrentarão
menor resistência em 2027; estimativa 
é que situação chegue a 30 vereadores

Base quer celeridade em projetos e
relação amena entre Câmara e Paço

Millena Cristina/Câmara Municipal de Goiânia

Issy é favoritaço, mas falta 
não oferecer risco a Daniel

Daniel Vilela teve em casa o maior exemplo
de que não se deve oferecer sangue a bicho car-
nívoro como político. Seu pai, Maguito Vilela, só
chegou a vice e sucessor de Iris Rezende porque
seus concorrentes internos eram possíveis mi-
niaturas do cacique. Ao se revelar ótimo gover-
nador, aprovado por mais de 80% dos goianos,
Maguito foi impedido por Iris de se candidatar
à reeleição em 1998. Depois, Maguito esqueceu
a lição e lançou para sucedê-lo na Prefeitura de
Aparecida o jovem Gustavo Mendanha, que ga-
nhou com seu apoio, reelegeu-se com obras para
as quais deixara o dinheiro e em 2022 enfrentou
a chapa de Ronaldo Caiado em que Daniel era
vice. A eleição na Assembleia Legislativa é o
primeiro teste para se saber se Daniel lê Ma-
quiavel e aprendeu com os acertos e os erros
das articulações do pai.

O ultrafavorito é Issy Quinan, que foi ótimo
prefeito de Vianópolis e vai para o 2º mandato de
deputado estadual. Faz campanha como se fosse
um Bruno Peixoto 3. Má ideia. O sucesso de Bruno
na Alego o tirou da disputa para prefeito de Goiânia
em 2024, pois o experiente (e leitor dos filósofos
políticos) Ronaldo Caiado não arriscaria seu pupilo
Daniel: se Bruno estivesse no comando da Capital
em 2026, poderia ter enfrentado Daniel a gover-
nador. Tudo se encaminha bem para Daniel a se-
nador em 2030, com Caiado a governador. Ambos
são jovens (ele, 43 anos; o deputado, 48), multimi-
lionários e com sede de vencer. Cabe a Issy mostrar
a Daniel (com atos, não com palavras) que é con-
fiável a ponto de não atrapalhar-lhe a carreira.
(Especial para O HOJE)

Desafios que vão estar 
na mesa de Daniel Vilela

Depois de ser reeleito em primeiro turno em uma
eleição com três adversários, entre eles um ex-governador
que deixou um legado administrativo singular, Daniel
Vilela (MDB) viajou para recarregar as baterias. Ele vai
precisar de muita energia, paciência e sabedoria para ad-
ministrar vaidades, ambições e futricas palacianas. A gestão
é um de seus menores problemas, já que pretende montar
uma equipe de primeiro time. De acordo com aliados,
Daniel quer  mesclar técnicos capacitados em gestão pública
e lideranças políticas comprometidas com o seu projeto
desenvolvimentista.

Na seara política, seu principal desafio é apaziguar
os ânimos de contendas entre os deputados de sua base
na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego). O avanço na
conquista da maioria de votos a favor de Issy Quinan
(MDB) para comandar o Legislativo acirrou a rebeldia
dos deputados contrários a Quinan. Esse grupo composto
pelos deputados Jamil Calife (PP), Charles Bento (MDB),
Wagner Neto (Solidariedade), Virmondes Cruvinel (União
Brasil), Cairo Salim (MDB) e Wilde Cambão (União Brasil)
articula uma candidatura independente do Palácio das
Esmeraldas não vai ceder sem lutar.

A boa notícia para Daniel é que, independentemente do
resultado da articulação desse grupo, não há sinal de rom-
pimento à vista, mas, para evitar qualquer tipo de descon-
forto, Daniel terá que atender, ao menos em parte, as rei-
vindicações de cada um deles. Esse é o jogo em que,
atendidos todos os aliados, a dissidência perde fôlego e
talvez nem cheguem divididos na escolha da Mesa Diretora.
Esse é o melhor caminho para todos, incluindo Daniel, que
pode estrear o novo mandato com toda a base sorrindo ao
invés de cara feia ao governo do emedebista.

Mudar sem melindrar
Na gestão, o desafio de Daniel é mais

sutil, mas não menos espinhoso: dar cara
própria ao governo sem romper com a
administração de Ronaldo Caiado (PSD).
Afinal, Vilela só chegou ao primeiro turno
porque foi “abraçado” por Caiado.  Caberá
a  Daniel a árdua tarefa de mudar sem
desmontar, inovar sem desautorizar, equi-
librismo que poucos conseguem fazer
sem trincar o azulejo.

Interlocutor
Como único governador eleito pelo

MDB no País, Daniel ganha visibilidade
nacional como um dos interlocutores da
legenda junto ao governo Lula, o que
pode, indiretamente, beneficiar Goiás
com obras federais.

Bom para Celina
O presidente nacional do PT, Edinho

Silva, abre conversas com o MDB de Baleia
Rossi (SP) e também com o PP. Essas con-
versas podem ser traduzidas em aliança
do Centrão com o presidente Lula e favo-
recem o diálogo da governadora do DF,
Celina Leão, com o Governo Federal.

À deriva
Desde que o deputado federal Pro-

fessor Alcides (PSDB) deixou o PL, o
partido em Aparecida de Goiânia segue
sem comando. Hoje, a maior liderança
local é Dieyme Vasconcelos (PL), que
pode, inclusive, trocar a vereança no
município por Goiânia na eleição de
2028, após ser bem votado na Capital
na disputa para deputado estadual.

Não conte comigo
Se depender da bancada do Amapá no

Senado para ser reeleito, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP) já pode se despedir da
Presidência da Casa. Lucas Barreto (PSD-
AP) e Rayssa Furlan (Podemos-AP) já avi-
saram que caminham com a oposição. A
dupla derrotou nas urnas o grupo político
de Alcolumbre e agora chega a Brasília
com vontade de repetir a dose.

Serpentário brasiliense – Alguns blogs do Distrito Federal têm
divulgado notícias de descontentamento na base de Celina Leão e de
discussões pela ocupação de espaço no governo. A coluna buscou a
veracidade e descobriu que não existe nada de concreto, só especulações.

Will Rosa/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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A vingança da natureza
promete ser terrível
Décio Luiz Gazzoni

Em 7 de outubro foi publicado o artigo “The
2023-2024 El Niño as a Preview of Future Tro-
pical Forest Climate”, de autoria da equipe da
Dra. Johanna van Passel, da Universidade de
Ghent (Bélgica).

Vamos analisar este estudo, que investiga um
dos episódios climáticos mais intensos das últimas
décadas: o El Niño de 2023-2024. Os pesquisadores
procuraram responder a uma pergunta importante:
os efeitos extremos observados nas florestas tro-
picais, durante esse evento, foram apenas um
episódio excepcional ou representam uma ante-
cipação do clima que poderá se tornar comum
nas próximas décadas? Os resultados indicam
que a segunda hipótese é a mais provável.

As florestas tropicais, como a Amazônia, as
florestas da África Central e as do Sudeste Asiático,
desempenham papel fundamental para o equilíbrio
climático do planeta. Elas armazenam enormes
quantidades de carbono, ajudam a regular as
chuvas em enormes regiões, e sustentam milhões
de pessoas que dependem, direta ou indiretamente,
de seus recursos. Quando essas florestas sofrem
com secas prolongadas e calor excessivo, sua ca-
pacidade de exercer essas funções é reduzida.

O fenômeno El Niño ocorre quando as águas
do Oceano Pacífico Equatorial ficam mais quentes
do que o normal. Isso altera a circulação atmos-
férica e modifica os padrões de chuva e tempe-
ratura, em várias regiões do mundo. Historica-
mente, o El Niño já era conhecido por provocar
secas em diversas áreas tropicais, porém não
tão intensas. Nesse particular, o evento de 2023-
2024 foi particularmente severo. Segundo os
cientistas, ele gerou uma combinação de calor
extremo e falta de chuva que superou o padrão
normalmente associado ao fenômeno.

Para avaliar a magnitude do problema, a
equipe utilizou dados observacionais, informa-
ções de satélites, reanálises climáticas e modelos
climáticos avançados. O objetivo foi comparar o
ocorrido em 2023 e 2024 com registros das
últimas décadas e, também, projetar o que poderá
ocorrer até o ano de 2100.

Um dos resultados mais impressionantes foi
constatar que, aproximadamente, 75% das florestas
tropicais do planeta enfrentaram, em média, cerca
de seis meses de condições anormais de seca e
calor simultaneamente, durante o período anali-
sado. Essa combinação é particularmente perigosa,
porque os efeitos da falta de água e das tempera-
turas elevadas se reforçam mutuamente. Quando
isso acontece, as árvores ficam mais vulneráveis,
crescem menos, armazenam menos carbono e
apresentam maior risco de mortalidade.

Os autores destacam que o impacto não foi
uniforme. Algumas regiões apresentaram maior
sensibilidade que outras, especialmente a Ama-
zônia. De acordo com as projeções, essa área
poderá ser uma das mais afetadas pelo agrava-
mento das secas no futuro. Caso as emissões
globais de gases de efeito estufa continuem eleva-
das, a probabilidade de secas, com intensidade
semelhante à observada durante o El Niño de
2023-2024, poderá aumentar significativamente
ao longo do século. Na Amazônia, o estudo aponta
um aumento expressivo desse risco.

Outra conclusão preocupante diz respeito ao
calor. Mesmo em cenários relativamente mais
otimistas de redução de emissões, os pesquisadores
verificaram que temperaturas extremas, seme-
lhantes às de 2023-2024, tendem a ocorrer com
muito mais frequência nas regiões tropicais. Em
outras palavras, o calor excepcional, que hoje
chama atenção, pode se tornar algo cada vez mais
comum no futuro. Quanto mais calor, mais con-
sumo de energia para reduzi-lo, portanto, mais
emissões, consequentemente gerando um agra-
vamento das mudanças climáticas.

O estudo também ressalta um aspecto pouco
conhecido pelo público. As florestas tropicais nor-
malmente funcionam como grandes “sumidouros
de carbono”, retirando parte do dióxido de carbono
da atmosfera. Porém, quando são submetidas a
períodos intensos de calor e seca, podem perder

parte dessa capacidade. Em situações extremas,
algumas áreas podem até passar, temporariamente,
a liberar mais carbono do que absorvem. Isso
cria um ciclo preocupante: mais aquecimento fa-
vorece mais secas e ondas de calor, que por sua
vez reduzem a capacidade das florestas de ajudar
a conter as mudanças climáticas.

Os pesquisadores argumentam que o evento
de 2023-2024 deve ser interpretado como uma es-
pécie de “janela para o futuro”. O que ocorreu du-
rante aquele El Niño não seria apenas um episódio
isolado, mas uma amostra prévia das condições
climáticas que poderão se tornar mais frequentes
a partir de agora, conforme o planeta continua
aquecendo. Isso não significa que todos os anos
serão iguais ao período 2023-2024, mas que epi-
sódios semelhantes ou até piores podem ocorrer
com maior frequência. A meu ver, o El Niño de
2026/27, que vai superar em intensidade o de
2023/24, é uma prova cabal de que o problema já
está se agravando, progressivamente.

Outro ponto importante é que a influência hu-
mana aparece claramente nas projeções. Os mo-
delos utilizados indicam que a continuidade das
emissões de gases de efeito estufa aumenta muito
a probabilidade de ocorrência de eventos extremos.
Por outro lado, reduções rápidas e significativas
dessas emissões diminuem os riscos futuros. Em-
bora não eliminem completamente os impactos
do aquecimento já em curso, podem evitar os ce-
nários mais graves apresentados pelo estudo.

Em termos práticos, os resultados servem como
um alerta para governos, empresas e sociedade.
A proteção das florestas tropicais deixa de ser
apenas uma questão ambiental e passa a ser o
fulcro da estratégia climática global. Manter esses
ecossistemas saudáveis contribui para preservar
a biodiversidade, garantir recursos hídricos, sus-
tentar populações locais e reduzir a intensidade
das mudanças climáticas. Particularmente, o agro-
negócio, o mais prejudicado pelas mudanças cli-
máticas, seria o mais beneficiado por políticas
públicas de redução de emissões.

A principal mensagem do artigo é clara: o El
Niño de 2023-2024 mostrou como as florestas tro-
picais podem reagir diante de condições extremas
de calor e seca. Segundo os autores, esse episódio
pode representar uma prévia do clima, que se
tornará cada vez mais frequente ao longo do
século. Sem uma redução rápida e consistente
das emissões globais de gases de efeito estufa,
eventos semelhantes poderão deixar de ser exce-
ções e se transformar em parte do novo padrão
climático das regiões tropicais do planeta.

O El Niño atualmente em curso, mostra como o
problema vai ficar mais grave, mais intenso e pro-
vocar prejuízos econômicos e sociais enormes. O
problema não se restringe ao impacto sobre a Flo-
resta Amazônica. O regime de chuvas no Cerrado,
em grande parte do Sudeste e no Sul do Brasil de-
pende, justamente, do que ocorre na região Ama-
zônica. A seca na Amazônia pode se estender por
grande parte do Centro Oeste e de outras regiões
do Cerrado, como Tocantins e oeste da Bahia, re-
duzindo fortemente a produtividade e a produção
agrícola. Contrariamente, no Sul do Brasil, o pro-
blema é o excesso de chuvas, com alagamentos e
dificuldades de executar operações agrícolas, o
que também vai levar a perdas de produção.

Um aspecto fundamental: apesar das inú-
meras evidências, fatos, números, mapas e grá-
ficos que os cientistas informam cotidianamente,
ainda existem pessoas no mundo atual que ne-
gam a existência de mudanças climáticas – em-
bora elas estejam sendo diariamente afetadas
por elas. O pior dos
mundos é quando li-
deranças políticas –
aquelas que poderiam
implementar políticas
públicas para evitar o
desastre futuro – com-
partilham da visão de
negação da Ciência, ar-
rastando o mundo
para uma catástrofe
anunciada.

Décio Luiz Gazzoni é enge-
nheiro agrônomo e mem-
bro do Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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CARTA  DO LEITOR
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda.

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Vai ser um parque lindo,

como vocês puderam ver

na maquete. São 110 mil

metros quadrados. Será

um dos maiores parques

de Goiânia e um espaço

diferenciado, que reúne

natureza, água, esporte,

lazer, brinquedos 

para crianças e áreas 

de convivência”

Sandro Mabel (UB), prefeito de Goiâ-
nia, nesta quarta-feira (4), ao comen-
tar o lançamento da Prefeitura de
Goiânia, em parceria com a BrDU Ur-
banismo, da pedra fundamental do
Parque dos Villagios, na Região
Norte da Capital. O projeto terá in-
vestimento total de R$ 12,5 milhões
e ocupará uma área de 110 mil m².
Localizado próximo ao Campus Sa-
mambaia da Universidade Federal
de Goiás (UFG), o novo espaço foi pla-
nejado para atender moradores de
diferentes regiões da cidade. O pro-
jeto reúne equipamentos de lazer,
esporte e convivência, além de áreas
destinadas à preservação ambiental.
A construção será realizada pela
BrDU Urbanismo, que fará a doação
dos espaços ao município após a
conclusão das obras. “É um parque
construído com 100% de capital pri-
vado e doado à prefeitura.”

@g.ohoje
o brasileiro Gabriel Medina voltou a
vencer uma etapa do circuito Mundial
de Surfe após 1.285 dias sem conquis-
tar um título na elite da modalidade.
nesta terça-feira (3), o tricampeão mun-
dial garantiu a vitória na etapa de cloud
9, nas Filipinas, ao derrotar o austra-
liano Jack Robinson na final. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Leia a
matéria completa em ohoje.com. curtiu
a publicação a leitora. 

Yasmin Charlotte (@yasmin.charlotte)

@jornalohoje
a disputa pela presidência da assem-
bleia Legislativa de Goiás (alego) co-
meça a ganhar novos contornos.
apontado como favorito do governa-
dor Daniel Vilela (MDB), o deputado
issy Quinan (MDB) enfrenta resistên-
cias dentro da própria base gover-
nista. na análise da coluna Xadrez, o
jornalista Wilson Silvestre destaca
que parlamentares veteranos, espe-
cialmente aqueles que conquistaram
a reeleição, articulam movimentos
para reduzir a vantagem política atri-
buída a Quinan. Leia a coluna Xadrez
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M

Dênio Simões/MIDR
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A reforma empreendida pelo País em seu
sistema de cobrança de impostos sobre o
consumo, conhecida igualmente como a re-
forma tributária indireta, aprovada em de-
zembro de 2023 sob a forma de emenda
constitucional, pode ser considerada, “sem
exagero, a mais importante aprovada no
Brasil em pelo menos 20 anos”, pelo menos
no que diz respeito a “mudanças institucionais
que tendem a induzir ganhos de eficiência e
de produtividade”. A afirmação é do econo-
mista Bráulio Borges, pesquisador-associado
do Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), economista
sênior de macroeconomia da LCA Consultoria
Econômica, e segue na corrente contrária da
bateria de críticas recentemente acionadas
contra a reforma, que começou a ser gra-
dualmente implantada neste ano, mas com
efeitos mais visíveis a partir de 2027.

Não se trata de um economista alinhado
às teses mais à esquerda, mas de um profis-
sional afinado com uma heterodoxia moderada
e progressista, que desenvolve um trabalho
analítico sério, lastreado em dados, o que lhe
permite apresentar análises, conclusões e re-
comendações de política macroeconômica
que nem sempre coincidem com as correntes
dominantes do pensamento econômico no
País. Por isso mesmo, suas avaliações ganham
peso num momento em que mesmo temas já
debatidos e que alcançaram algum tipo de
consenso no Congresso e na sociedade voltam
a ser alvo de pressões de setores corporativos
e de uma certa oposição política.

Na visão de Borges, portanto, não apenas
a reforma tributária tem enorme relevância,
como ainda tenderá a reduzir a regressivi-
dade da tributação atualmente aplicada ao
consumo no País. Vale dizer, tenderá a be-
neficiar de certa forma as faixas de consu-
midores de renda mais baixa, especialmente

por conta da isenção de impostos sobre
uma cesta básica de produtos e diante de
mecanismos de devolução, a famílias de
menor renda, inscritas no Cadastro Único
do Governo Federal, de parcela da Contri-
buição sobre Bens e Serviços (CBS) e do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) pagos na
ponta do consumo.

“Nesse contexto, é um raro caso de reforma
que é tanto pró-eficiência quanto pró-equi-
dade”, resume Borges. A seu ver, a reforma
“elevará a produtividade do trabalho (PIB
por hora trabalhada) por meio tanto de uma
elevação da razão capital/produto (via redução
do preço relativo dos investimentos e redução
da insegurança jurídica) quanto de um au-
mento da produtividade total dos fatores
(via melhoria da eficiência da alocação dos
fatores de produção entre setores, intrasse-
tores e entre regiões do País)”.

Carga tributária
Como já sabido e repisado, a carga tribu-

tária resultante da cobrança da CBS e do
ICS, a primeira na área federal e o segundo
sob competência dos governos regionais,
não poderá superar algo como 12,5% do
Produto Interno Bruto (PIB), correspondente
aos valores efetivamente arrecadados em
média entre 2012 e 2021, como reforça Bor-
ges. Na média daqueles 10 anos, conside-
rando o PIB médio anual na faixa de R$
6,579 trilhões, na série estatística do Banco
Central (BC), o percentual fixado correspon-
deria a uma arrecadação próxima de R$
822,40 bilhões. No ano passado, a relação
entre a arrecadação dos cinco impostos e
contribuições que serão substituídos pelo
IBS e pela CBS   – a saber, ICMS e ISS, no
primeiro caso, e IPI, PIS e Cofins no segundo
– e o PIB atingiu 12,4% e somou algo em
torno de R$ 1,577 trilhão.

2 A conta não considera o
Imposto Seletivo (IS), que é
considerado um tributo re-
gulatório, já que, na descri-
ção de Borges, “corresponde
a uma taxação extra sobre
produtos que geram danos
à saúde humana e ao meio
ambiente”. Esse imposto ex-
tra passará a ser cobrado a
partir de fevereiro do pró-
ximo ano, com arrecadação
estimada em R$ 114,40 bi-
lhões na proposta orçamen-
tária do governo federal para
o próximo ano, correspon-
dendo a algo como 0,80% do
PIB projetado para 2027.
2 Da mesma forma, ficou
fora da conta a arrecadação
estimada para o IPI que in-
cidirá sobre produtos fabri-
cados na Zona Franca de Ma-
naus (ZFM). “Embora a pro-
posta original fosse de aca-
bar com o IPI, a pressão de
alguns grupos políticos aca-
bou se traduzindo na ma-
nutenção de um IPI especí-
fico para a ZFM, de modo a
preservar o seu ‘diferencial
competitivo’”, sublinha o eco-
nomista em estudo de 2026
sobre a reforma e seus efei-
tos na economia.
2 No trabalho, Borges reúne
estudos e projeções realizadas
por economistas aqui e lá
fora sobre reformas tributá-
rias que produziram a intro-
dução de um Imposto sobre
Valor Agregado (IVA), ao estilo
das alterações aprovadas
para Brasil, além de fazer
considerações a respeito do
modelo de cobrança de im-
postos ainda em vigor no
País. Em larga medida, ga-

nhos e vantagens trazidas
pela reforma brasileira, que
deve resultar em um modelo
mais simples e transparente,
estão associados a avanços
na produtividade e na efi-
ciência geral em toda a eco-
nomia, bem ao contrário do
chororô retardatário obser-
vado entre alguns setores da
vida nacional.
2 Como registra Borges, “o
atual sistema tributário bra-
sileiro é um dos principais
fatores a limitar uma maior
produtividade e um maior
PIB na economia brasileira
porque gera diversas distor-
ções alocativas e custos ele-
vados com conformidade (re-
duzindo os recursos que po-
deriam ser aplicados em ati-
vidades mais produtivas,
como investimentos em ati-
vos fixos e em pesquisa e de-
senvolvimento)”.
2 Em 2024, em um dos
exemplos trabalhados pelo
autor, num ranking destinado
a aferir a complexidade tri-
butária, o Brasil esteve colo-
cado na posição 71ª entre 71
países avaliados – vale dizer,
seu sistema de cobrança de
impostos e contribuições foi
considerado o mais complexo
da amostra. Em outro indi-
cador, apenas na área federal,
o contencioso tributário no
País chegava a quase 16,4%
do PIB, o que se compara
com meros 0,28% e 0,19%
para a média dos países, res-
pectivamente, da Organiza-
ção para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico
(OCDE) e da América Latina
(excluído o Brasil).

2 Os efeitos plenos da re-
forma brasileira “tenderão a
ser expressivos, ainda que
demorem a ser sentidos”, face
a um cronograma de implan-
tação que contempla um pe-
ríodo de transição entre 2026
e 2032. “A maioria das esti-
mativas indica ganhos de PIB
de cerca de 5% a 10%, com
algumas estimativas interna-
cionais e domésticas suge-
rindo cifras ainda maiores”,
descreve o economista.
2 Ao estimar os impactos
diretos da reforma, Borges
levou em conta “uma melho-
ria do ambiente de negócios
(redução dos custos de con-
formidade tributária), a re-
dução de distorções alocati-
vas associadas à guerra fiscal
e à existência de alguns regi-
mes especiais de tributos fe-
derais, bem como uma redu-
ção de cerca de 5% do custo
do investimento (pela extin-
ção da cumulatividade, que
atualmente gera um resíduo
tributário não recuperável
na aquisição de ativos fixos)”.
2 Aquele fatores “poderiam
elevar o PIB potencial brasi-
leiro em cerca de 20% em 15
anos”, projetando ainda ele-
vação de 24% num prazo
mais longo, o que abriria es-
paço para taxas mais alenta-
das de crescimento do pro-
duto real sem gerar pressões
inflacionárias. O resultado
“decorre primordialmente da
elevação da produtividade
total dos fatores e do aumento
do estoque de capital da eco-
nomia (via elevação da taxa
de investimentos)”. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Um caso “raro de reforma a favor da
eficiência e da equidade”, diz estudo

BALANÇO

Econômica

EXPRESSA

João César Almeida

O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou uma
proposta para fixar em 11,3% a alíquota da Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS) a partir de 2027. O novo tri-
buto federal, criado pela reforma tributária, substituirá
gradualmente o PIS/Pasep e a Cofins. A taxa ainda
precisa ser chancelada pelo Senado Federal até 22 de
dezembro. Caso os senadores não se manifestem, o per-
centual sugerido pelo TCU entrará em vigor automati-
camente, gerando apreensão no setor produtivo goiano
e debates sobre o real impacto no bolso do consumidor.
O percentual foi calculado pelo TCU para garantir que a
União não perca arrecadação durante a transição para
o novo modelo de Imposto sobre Valor Agregado (IVA).
Segundo estimativas do governo federal, a meta é manter
uma receita de R$ 636 bilhões no próximo ano.

Para a presidente do Conselho Regional de Economia
de Goiás (Corecon-GO), Adriana Pereira de Sousa, o foco
na manutenção da receita global significa que a alíquota,
por si só, não representa um aumento generalizado de
impostos. “O objetivo do cálculo do TCU é preservar a
arrecadação federal dos tributos substituídos durante a
transição”, explica. A economista ressalta que “manter
a arrecadação no conjunto da economia não significa
manter a mesma tributação para todos”. “Algumas ati-
vidades poderão pagar proporcionalmente mais, en-
quanto outras poderão ter redução, dependendo dos
créditos tributários, dos benefícios previstos e do regime
de tributação.”

No modelo não cumulativo proposto pela reforma, o
tributo pago nas etapas anteriores da cadeia produtiva
gera crédito para a etapa seguinte. Adriana avalia que
setores com grande volume de compras tributáveis,
como a indústria, podem ser beneficiados, enquanto os
serviços tendem a sentir maior pressão. “Vejo maior
possibilidade de pressão em segmentos de serviços in-
tensivos em mão de obra, especialmente aqueles com
poucas aquisições que gerem créditos tributários e sem
tratamento favorecido. Como os salários não geram cré-
ditos de CBS, empresas com grande participação da
folha de pagamento nos custos podem ter menos possi-
bilidades de compensação”, comentou.

Eduardo Zuppani, presidente do Conselho Temático
de Assuntos Tributários da Federação das Indústrias do
Estado de Goiás (Fieg) (Conat-Fieg), vê com receio  a alí-
quota de 11,3%. O setor aguardava uma taxa de 9,2%.
“Hoje, as empresas do lucro real pagam, entre PIS e
Cofins, 9,25%. Isso rola para 11,3%. Já é um aumento ex-
pressivo”, afirma. Segundo Zuppani, a justificativa do
TCU de que o aumento compensa as diversas desonera-
ções da reforma sobre produtos básicos não alivia o
custo de produção. "Uma alíquota de tal tamanho pode
provocar aumento dos custos para a indústria. Certa-
mente, isso vai ser repassado para os preços", projeta.

Zuppani ressalta ainda que o fim dos incentivos
fiscais estaduais, como Fomentar, Produzir e Progoiás,
previsto para ocorrer gradualmente até 2032, retirará o
“fôlego de caixa” das empresas instaladas em Goiás,
forçando os preços para cima e acirrando a concorrência
com outros Estados.

Soma de CBS e IBS preocupa setor produtivo
Além disso, a soma da CBS com o futuro Imposto

sobre Bens e Serviços (IBS), de competência estadual e
municipal, preocupa o setor produtivo. “A preocupação
grande é quanto isso vai refletir no cálculo do IBS. Se a
gente somar o que era imaginado, uma alíquota em
torno de 9,2% [para a CBS] e o IBS em 18,8%, daria 28%.
Agora, com o aumento para 11,3%, nós vamos para uma
alíquota final de 30% ou até 34%”, calcula.

Nesse cenário, é possível que o consumidor final
sofra algum repasse desse custo adicional. “Com a subida
dos preços, a inflação aumenta, e o poder de compra
fica menor”, destaca Zuppani. A economista Adriana
Pereira concorda que haverá mudanças nos preços re-
lativos, mas pontua que o impacto dependerá da con-
corrência e das margens das empresas. Mecanismos
como o cashback e a desoneração da cesta básica podem
atuar como ferramentas de proteção. “O que considero
essencial é acompanhar a carga efetivamente paga e os
preços praticados”, conclui. (Especial para O HOJE)

A produção da aquicultura em águas da União atingiu um patamar recorde em 2025, com 179,6
mil toneladas de organismos aquáticos cultivados. O volume representa um crescimento de 20,9%
em relação ao ano anterior e consolida o maior resultado da série histórica iniciada em 2019. A ati-
vidade gerou 4.239 postos de trabalho no País. (João César Almeida, especial para O HOJE)

Proposta de 
CBS preocupa
indústria goiana
e pode pressionar
alta nos preços

Economista avalia que impacto será desigual 
e pressionará principalmente o setor de serviços

Divulgação/Secom-GO
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Bruno Goulart

O deputado estadual Issy
Quinan (MDB) reúne, até o
momento, 22 votos para a dis-
puta pela Presidência da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) no biênio 2027-2028.
O número representa um voto
a mais que os 21 necessários
para conquistar a maioria em
uma Casa composta por 41
deputados. Com manifestações
de apoio de parlamentares de
11 partidos, o emedebista apa-
rece como principal nome nas
articulações para suceder o
deputado federal eleito Bruno
Peixoto (União Brasil). Apesar
disso, a eleição ainda não está
definida. Um grupo de sete
integrantes da Alego também
se movimenta para indicar
um candidato que possa dis-
putar o comando do Legisla-
tivo com Issy.

Quem apoia Issy
A lista de apoiadores do

emedebista reúne parlamen-
tares de diferentes bancadas.
Pelo MDB, estão Paulo Cezar
Martins, Lineu Olímpio e Geor-
ge Morais, além do próprio
Issy. O Mobiliza tem três re-
presentantes: Wellington Bes-
sa, Lucas Kitão e Keké da Vul-
kanic. No PSD, os apoios são
de Paulo do Vale e Coronel
Edson Raiado. Já o Podemos
reúne Henrique César e Wil-
lian Panda, enquanto o Novo
conta com Neto Karfan e Dr.
Amarildo Filho.

Também integram a relação
Joscilene do Mangão e Graciele
da Arte Trigo, do Agir; Gustavo
Sebba, José Machado e Romá-
rio Policarpo, da federação
PSDB-Cidadania; Rubens Mar-
ques, do PSB; Paulinho Vai
Nele, do PRD; e Coronel Urzêda
e Marquinho do Gayer, do PL.
Ao todo, são 21 parlamentares
que declararam apoio, além
do próprio voto de Issy.

“Não existe favoritismo”
Mesmo com a contagem

acima do mínimo necessário,
o deputado evita considerar a
eleição resolvida. Ao O HOJE,
Issy afirmou que mantém con-
versas com praticamente todos
os integrantes da Assembleia
e busca construir uma candi-
datura de consenso. “Nós te-
mos dialogado com pratica-
mente todos e buscado essa
convergência que julgamos ne-
cessária para pacificar a Casa
em torno de uma candidatura.
Até o momento, existem outros

postulantes e isso é legítimo.
Há um caminho longo ainda.
Não existe favoritismo. O que
existe é diálogo”, afirmou.

O emedebista também res-
saltou que outros deputados
têm condições de disputar a
presidência. Segundo ele, cer-
ca de 22 nomes já foram men-
cionados nas conversas sobre
a sucessão. “Todos os nomes
que se colocam como alter-
nativa são viáveis e capacita-
dos. Eles detêm meu respeito”,
declarou.

Grupo dos sete 
quer indicar adversário

Enquanto Issy contabiliza
os apoios, outro grupo tenta
organizar uma candidatura
para disputar a presidência. A
articulação reúne sete depu-
tados: Talles Barreto (União
Brasil), Virmondes Cruvinel
(União Brasil), Cairo Salim
(PSD), Charles Bento (MDB),
Wilde Cambão (União Brasil),
Jamil Calife (PP) e Wagner Neto

(Solidariedade).
A proposta é chegar a um

nome de consenso entre os
integrantes para enfrentar
Issy na eleição. Além da es-
colha de um candidato, o gru-
po tem como principal ban-
deira o fim da reeleição para
a Presidência da Assembleia.
Os parlamentares defendem
que a mudança permitiria
maior alternância no coman-
do da Casa e abriria espaço
para que outros deputados
ocupem a função.

Líder do governo na Alego,
Talles Barreto afirmou que ain-
da é cedo para avançar na de-
finição. Segundo Barreto, as
articulações precisam aguar-
dar o retorno do governador
Daniel Vilela (MDB) e as con-
versas com o ex-governador
Ronaldo Caiado (PSD). “Issy é
preparado, mas essa decisão
tem que esperar Daniel voltar
de viagem e doutor Ronaldo.
Agora, nós que somos vetera-
nos, vamos trabalhar com todo

afinco para o fim da reeleição.
Quatro anos é muito. É impor-
tante haver esse revezamento”,
disse ao O HOJE.

Questionado se o grupo já
recebeu sinalizações de apoio
de outros parlamentares ou
bancadas para a proposta, o
deputado do União Brasil vol-
tou a dizer que a discussão
depende das conversas com
as duas lideranças. “Sobre
esse assunto, vamos ter que
esperar Daniel voltar de via-
gem e doutor Ronaldo tam-
bém”, declarou.

Issy, por sua vez, afirmou
que mantém diálogo frequen-
te com os integrantes do grupo
dos sete e que a relação entre
eles é próxima, apesar das di-
ferentes articulações. “Con-
versei permanentemente com
o grupo dos sete. Temos rela-
ção fraterna dentro da Casa”,
disse. A eleição da nova Mesa
Diretora está prevista para
fevereiro de 2027. (Especial
para O HOJE)

Deputado estadual reeleito Issy Quinan (MDB) conversa com o também reeleito Antônio Gomide (PT)

A bancada do PL no Senado
lançou, nesta quarta-feira (4),
o nome do senador Rogério
Marinho (PL-RN), atual líder
da oposição, para disputar a
presidência da Casa em 1º de
fevereiro de 2027. O partido
terá a maior representação na
próxima legislatura, com 29
das 81 cadeiras, e conta tam-
bém com o apoio dos três se-
nadores eleitos pelo Novo. Du-
rante reunião em Brasília, que
reuniu 33 parlamentares, Ma-
rinho afirmou acreditar que
pode conseguir mais de 40 vo-
tos para vencer a disputa.

A candidatura, no entanto,
ainda depende de articulações
dentro da própria direita e do
Centrão. A senadora Tereza
Cristina (PP-MS) também pre-
tende concorrer ao comando
do Senado, enquanto o atual
presidente, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), busca a ree-
leição. Marinho afirmou que
tem um acordo com Tereza
para que os dois não disputem
entre si até o fim da corrida. A
expectativa é que, em janeiro,
um dos dois abra mão da can-
didatura para concentrar os
apoios em um único nome.

Ao apresentar seu projeto
para a presidência, Marinho
fez críticas ao governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e afirmou que pre-
tende atuar como um contra-
ponto ao Palácio do Planalto.
O senador disse que não busca
o confronto, mas quer esta-
belecer limites às ações do
Executivo. Também defendeu

a anistia aos condenados pelos
atos de 8 de janeiro e afirmou
que o Congresso precisa ter
liberdade para discutir o as-
sunto, sem interferência de
outros Poderes.

Ministros do STF
Outro ponto defendido pelo

senador é a possibilidade de
responsabilização de ministros

do Supremo Tribunal Federal
(STF). Marinho afirmou que o
impeachment de integrantes
da Corte não será a única prio-
ridade de sua eventual gestão,
mas garantiu que não ficará
omisso diante de possíveis cri-
mes de responsabilidade. 

O senador do PL também
criticou Alcolumbre por, se-
gundo sua avaliação, limitar

a atuação do Congresso em
temas como a anistia. Sobre a
eleição, defendeu maior trans-
parência, embora o voto para
presidente do Senado seja se-
creto. O parlamentar pretende
discutir formas de incentivar
os senadores a divulgar pu-
blicamente suas escolhas.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

COMANDO DO CONGRESSO

Com 22 possíveis
votos, deputado
do MDB soma um
a mais que os 21
necessários para
vencer a eleição;
Talles Barreto e 6
parlamentares
tentam construir
nome para
disputar posto

Issy forma maioria na Alego; grupo
dos sete articula nome alternativo

Carlos Costa/Alego

Carlos Moura/Agência Senado

Líder da oposição

conta com a maior

bancada da próxima

legislatura e apoio

do Novo, mas terá

de negociar com

Tereza Cristina e

enfrentar a tentativa

de reeleição de Davi

Alcolumbre
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Confederação aponta riscos para 
empregos e negócios e contesta PEC

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) acionou
o Supremo Tribunal Federal (STF), nesta quarta-feira
(4), contra a proposta de emenda à Constituição (PEC)
que prevê o fim da escala de trabalho 6x1. A entidade
questiona a aplicação imediata das novas regras aos
contratos de trabalho e aos acordos e convenções co-
letivas que já estão em vigor.

Na ação, a confederação argumenta que a mudança
aprovada pelo Congresso Nacional em outubro pode
violar princípios constitucionais, como segurança ju-
rídica, proteção ao ato jurídico perfeito, autonomia
coletiva e livre iniciativa.

Segundo a CNI, a ausência de um período adequado
de transição pode atingir condições de trabalho nego-
ciadas anteriormente entre empresas e trabalhadores.
Além disso, a entidade aponta possíveis consequências
para a sustentabilidade dos negócios e a manutenção
dos empregos.

A organização também contesta as limitações previstas
para a negociação coletiva sobre os regimes de jornada.
Para a confederação, as empresas e os trabalhadores
precisam manter espaço para estabelecer condições
compatíveis com as características de cada setor pro-
dutivo. (Otávio Augusto, especial para O HOJE)

CNI aciona STF
contra fim da
6x1 e questiona
novas regras

Divulgação/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

As mulheres terão presença
expressiva em posições de des-
taque na política do Distrito Fe-
deral nos próximos anos. A partir
de 2027, o cenário contará com
a governadora reeleita Celina
Leão (PP), três representantes
femininas no Senado Federal:
Damares Alves (Republicanos),
Bia Kicis (PL) e Michelle Bolso-
naro (PL), e cinco deputadas dis-
tritais na Câmara Legislativa
(CLDF). Ao todo, oito mulheres
foram eleitas no DF em 2026
para cargos de governadora, se-
nadora e deputada distrital. Ape-
sar dos avanços, a representati-
vidade ainda apresenta contras-
tes. As cinco mulheres eleitas
ocuparão 20,8% das 24 cadeiras
da CLDF, enquanto nenhuma
mulher conquistou uma das oito
vagas do Distrito Federal na Câ-
mara dos Deputados. O resultado
evidencia que a ampliação da
presença feminina não ocorre
de maneira uniforme entre os
diferentes espaços de poder.

Para a advogada especialista
em Direito Eleitoral e cientista
política Gabriela Rollemberg, o
resultado das urnas representa
um marco na ocupação femi-
nina dos espaços institucionais,

mas também exige uma reflexão
sobre a diversidade de posicio-
namentos entre as mulheres
que chegam ao poder. Ela avalia
que a representação feminina
não deve ser interpretada como
um grupo politicamente homo-
gêneo e que o desafio agora é
transformar a presença numé-
rica em ações concretas para a
sociedade. “O cenário desenha-
do pelas urnas no Distrito Fe-
deral em 2026 é um marco que
desafia leituras simplistas sobre
gênero e poder. Ter o comando
do Palácio do Buriti com Celina
Leão e a totalidade dos três as-
sentos do Senado ocupados por
mulheres consolida uma vitória
expressiva da representação
descritiva, ou seja, a ocupação
física dos espaços de poder por
quem compõe a maioria do
eleitorado.”

Sob a perspectiva da espe-
cialista, a diversidade ideológica
entre as eleitas também precisa
ser considerada. Para ela, a pre-
sença de mulheres em diferentes
campos políticos demonstra que
não existe uma única forma de
atuação feminina na política. O
desafio, acrescenta, é fazer com
que a ocupação desses cargos
resulte em políticas que alcan-
cem diferentes grupos sociais.

“A política precisa compreender
que as mulheres possuem di-
vergências programáticas e ideo-
lógicas legítimas, e que lideran-
ças conservadoras conquistaram
densidade eleitoral própria, com
forte ligação popular e repre-
sentatividade nas urnas.”

Gabriela destaca ainda que
a responsabilidade das repre-
sentantes eleitas não se limita à
defesa de pautas direcionadas
exclusivamente às mulheres. Na
avaliação dela, é necessário
avançar em temas estruturais,
como autonomia econômica, di-
visão das responsabilidades de
cuidado e enfrentamento à vio-
lência política de gênero. “Con-
tudo, sob o ponto de vista do di-

reito e da governança democrá-
tica, o grande desafio que se im-
põe agora é a transição da re-
presentação descritiva para a
substantiva. O poder institucio-
nal alcançado por estas quatro
lideranças traz uma responsa-
bilidade proporcional: legislar
e governar para a totalidade das
mulheres, superando a polari-
zação para avançar em agendas
estruturantes e transversais,
como a economia do cuidado, a
autonomia econômica feminina
e a proteção integral contra a
violência política de gênero.”

Na Câmara Legislativa, a pró-
xima legislatura terá cinco de-
putadas distritais: Dayse Ama-
rílio (PSB), Estefane Sampaio

(Republicanos), Jaqueline Silva
(MDB), Keka Bagno (PSOL) e Re-
nata Daguiar (Republicanos). O
número representa uma cadeira
a mais em relação à atual com-
posição, que conta com quatro
mulheres.

Entre as eleitas, Keka Bagno
(PL) chega ao Legislativo com
uma marca histórica: será a pri-
meira mulher negra de esquerda
eleita para a Câmara Legislativa
do Distrito Federal. Assistente
social e ex-conselheira tutelar,
ela recebeu 40.569 votos. “Chego
à CLDF como a primeira mulher
negra de esquerda eleita para o
parlamento distrital, com uma
enorme responsabilidade.” (Es-
pecial para O HOJE)

Keka Bagno chega ao Legislativo com uma marca histórica: 
será a primeira mulher negra de esquerda eleita para a CLDF

Celina comandará o GDF, Senado terá
três mulheres e CLDF cinco deputadas;
especialista aponta que avanço precisa
refletir maior participação nas decisões

Mulheres conquistam espaços de
poder, mas desafios persistem no DF

Divulgação

Vendido na História
Principais aliados de Flávio Bolso-

naro em três dos grandes colégios elei-
torais do Brasil, os governadores Tarcísio
de Freitas (SP), Cleitinho Azevedo (MG)
e Ronaldo Caiado (GO) não ajudaram o
presidenciável na transferência de votos
no 2º turno. Flávio foi rifado. Pelo com-
parativo dos votos nestes Estados, Lula
avançou muito mais que o bolsonarista.
Em goiás, Flávio ganhou 294 mil votos
do 1º para o 2º turno, e Lula saltou
para 397 mil votos a mais. Em Minas,
Flávio ganhou mais 464 mil votos entre
os turnos, e o petista cresceu estupendos
1,16 milhão de votos. Em São Paulo,
Flávio conquistou mais 1,21 milhão de
votos, e Lula conseguiu mais 2,61 mi-
lhões. A constatação no staff de Flávio
até hoje é que os governadores não se
esforçaram tanto quanto ele esperava,
apareceram para fotos e o deixaram
sozinho na corrida. 

Cada um por si
Outra aposta dos bolsonaristas – a

ala que aceita o resultado das urnas,
que é a maioria – é que o eleitor do
Lula que não apareceu no 1º turno se-
guiu em peso para as seções no 2º. O
que apontam entre portas é que os go-
vernadores já com a vida resolvida li-
beraram a militância para voto, em vez
de puxar para Flávio. 

Corre, menino!
No dia que o Senado votou a PEC

da Segurança (mas sem debater re-
dução da maioridade), um agente fe-
deral, segurança do deputado Marcelo
Freixo (PT-RJ), teve o celular roubado
na mão grande por um moleque na
Zona Sul, perto da residência do par-
lamentar. O menino soltou o aparelho
no chão ao ouvir estampidos de tiros
(para cima) dos dois agentes, segundo
testemunhas. 

Calma, mercado
O presidente Lula da Silva deve fazer

um pronunciamento até domingo para
informar que vai se virar para manter o
saldo no azul, na linguagem mais popular.
Embora o discurso aponte para tranqui-
lizar o mercado. Sem citar, evidente-
mente, que houve estelionato eleitoral
em muitas promessas sociais com di-
nheiro que não existe.

Eita, Marina!
No final de um discurso ontem, a

deputada Marina Silva o encerrou ho-
menageando os eleitores que votaram
em Lula da Silva “com a seguinte qua-
drilha. Digo, quadrinha”. O susto foi
grande entre os presentes. Mas passou.
Mas há quem acredite mesmo nisso. E
não são poucos. 

Elas na OAB
Quatro mulheres devem disputar a

presidência da seccional OAB em Minas
Gerais a partir da campanha, cujo marco
inicial é a Conferência Mineira de Advo-
cacia iniciada ontem. Em quase 100 anos
de História essa é a 1ª vez que uma mu-
lher pode chegar ao comando da OAB
no Estado. As candidatas são as advogadas
Ângela Botelho, Carla Silene, Helena De-
lamônica e Luciana Nepumoceno.

Energia do futuro
O potencial de investimentos na pro-

dução de biogás e biometano a partir
resíduos do saneamento da agroindústria
e do setor sucroenergético no Nordeste
serão temas da 7ª edição do Circuito Bio-
gás nos Estados. Promovido pela ABiogás
e apoio da POLI/UPE, o encontro gratuito
acontece hoje. Josiani Napolitano, presi-
dente da entidade, destaca a urgência
em conectar produtores, investidores e
consumidores para destravar projetos.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

A maior obra de Brasília
foi sua própria construção, gi-
gantesco feito do presidente
Juscelino Kubitschek, um mi-
neiro que foi senador por Goiás
e morou em Luziânia, a 40km
do Plano Piloto. Quase sete dé-
cadas depois, nenhuma outra
realização sequer se aproxi-
mou de ela própria ter nascido
num quadradinho no meio do
Cerrado, no centro do País, no
Oeste para o qual Getúlio Var-
gas prometeu que o progresso
marcharia. Seu primeiro go-
vernador foi outro goiano ha-
bitante do Entorno, Joaquim
Roriz, que ali teve quatro man-
datos no Executivo. Uma jovem
militante rorizista acaba de
bater o recorde do próprio ído-
lo e do ídolo nacional JK: Celina
Leão (PP), governadora reelei-
ta, conseguiu até agora salvar
o BRB, o banco do GDF, cujo
valor pode ser medido sempre
com aumentativos.

O Banco de Brasília é um
orgulho candango que sobre-
viveu à maré de privatizações
e liquidações de 30 anos atrás,
que ceifou seus similares, como
quatro em Goiás, o BEG, a Cai-
xego, o BD-GO e o Agrobanco.
Atualmente, está bem mais fá-
cil montar um banco ou uma
fintech, seu arremedo tecno-
lógico. Difícil, quase impossível,
é mantê-lo saudável se houver
política no meio. Era o caso
do BRB. Estão se fechando al-
gumas datas redondas de sua
existência, como os 60 anos

de funcionamento, os 30 anos
do novo nome (era Banco Re-
gional de Brasília e tirou-se o
Regional) e o 1º ano de afasta-
mento de seu então presidente,
Paulo Henrique Costa. Porém,
sem a atuação firme de Celina,
tudo isso teria virado pó e a
página estaria virada, não mais
haveria o banco.

Quando Ibaneis
transferiu o cargo 
para sua vice, 
o cenário mudou

Quando Celina assumiu o
GDF, Brasília ainda estava atô-
nita com os acontecimentos.
Era o auge do Caso Master, o
banco que esteve para ser com-

prado pelo BRB e não era uma
instituição financeira, mas um
amontoado de fraudes. A ir-
responsabilidade ou a incom-
petência ou a prática criminosa
ou as três juntas incidiram so-
bre ele e do que terminara o
ano anterior valendo cerca de
R$ 5 bilhões, terminou 2025
na faixa de R$ 1 bilhão e con-
cluiu o primeiro trimestre de
2026 sem valer nem 1 centavo,
pois o caminho natural seria
o Banco Central o liquidar,
como por muito menos já ha-
via feito em outros casos. Quan-
do o então governador Ibaneis
Rocha transferiu o cargo para
sua vice, o cenário mudou.

Celina fez valer o seu ape-
lido popular, Leoa, e virou uma
fera na defesa do banco. Não
se tratava de estratégia para
obter votos, até porque se afas-
tou da pré-campanha para cui-
dar especificamente do banco.
A rigor, trata-se de uma insti-
tuição respeitável, com mais
de 200 agências, 5 mil colabo-
radores, 9 milhões de clientes,
três vezes a população inteira
do DF. Paulo Henrique, em
proposta de colaboração para
evitar longos e tenebrosos in-
vernos na cadeia, disse às au-
toridades que Ibaneis forçava
o negócio entre o Master e o
BRB. Até onde se apurou até
agora, o rombo dessa parceria
delituosa passa de R$ 12 bi-
lhões. Esse era o tamanho do
prejuízo se tivesse havido a li-
quidação, evitada após Celina
procurar o presidente Lula em
plena campanha de reeleição
de ambos em lados opostos. A

cratera nos cofres continua
aberta, a diferença é que ainda
é possível ir atrás dos crimi-
nosos e tomar-lhes o patrimô-
nio para restaurar o estrago.

Brasília iria à bancarrota,
pois estariam 
fechadas as portas

A demonstração de civili-
dade entre Celina, Lula e in-
tegrantes do alto escalão do
Governo Federal teve como
beneficiados a democracia e
os cofres públicos. Brasília
iria à bancarrota, pois esta-
riam fechadas as portas in-
clusive para eventuais ideias
de perseguir os fraudadores
e fazer com que devolvam o
produto do roubo. As nego-
ciações só existiram por causa
de um fato incontroverso, a
nova governadora não esteve
e não está envolvida com as
atividades ilícitas de Daniel
Vorcaro, que no comando do
Master pôs a República a seus
pés em troca de prostitutas e
propinas. Assim, ela pôde con-
versar de fronte erguida, no
mesmo nível dos interlocuto-
res – ou até com o queixo
mais alto, porque Vorcaro sub-
jugou ministros do Judiciário
e do Executivo federal.

Manter o funcionamento
do BRB preserva o patrimônio
dos brasilienses, o dinheiro
de 9 milhões de clientes e a
segurança financeira do GDF,
o que não tem dinheiro que
pague, mas sem dinheiro não
seria possível pagar sequer a
folha dos servidores públicos,
oficializando a quebradeira

da Capital do País. Ao evitá-
la, a governadora conseguiu
a maior obra do quadrilátero.
Espera-se que o Governo Fe-
deral como um todo, e o BC
em particular, torne a eleição
um fato concreto e o que nela
ocorreu, apenas o fruto da
vontade das urnas. Celina ven-
ceu, levando consigo Michelle
Bolsonaro e Bia Kicis, ambas
do PL, ocupando com mulhe-
res os quatro cargos majori-
tários da unidade da federa-
ção, o de governadora e os
três do Senado (além de Mi-
chelle e Bia, Damares Alves,
do Republicanos). 

Lula precisa de seu PP
para a governabilidade.
Vai dar match

A maior parte do Progres-
sistas, partido de Celina, com-
pôs a bancada de Lula na Câ-
mara e no Senado, além de
ministério e outros postos es-
tratégicos, como a presidência
da Caixa Econômica Federal.
A federação que o PP integra
como o UB, a União Progres-
sista, está salivando de vontade
de pular de vez no colo do PT.
A cúpula das siglas achava que
Flávio Bolsonaro (PL) ganharia
para presidente e o apoiou no
2º turno, mas é o sistema ner-
voso do Centrão e seu sangue
é o pragmatismo. Celina pre-
cisa de Lula para continuar
sendo autora da maior obra
de Brasília fora a própria exis-
tência da Capital no Cerrado.
E Lula precisa de seu PP para
a governabilidade. Vai dar
match. (Especial para O HOJE)

Manter o
funcionamento 
do BRB preserva 
o patrimônio 
dos brasilienses, 
o dinheiro de 9
milhões de clientes 
e a segurança
financeira do GDF, 
o que não tem
dinheiro que paga,
mas sem dinheiro
não seria possível
pagar sequer a
folha, oficializando 
a quebradeira da
Capital Federal e, 
ao evitá-la, a
governadora
conseguiu a maior
realização do
quadradinho

Celina fez maior obra do DF depois
da própria construção de Brasília

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Celina Leão,

governadora

reeleita, conseguiu

até agora salvar o

BRB, o banco do

GDF, cujo valor

pode ser medido

sempre com

aumentativos
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O jogo de ida da semifinal
da Segunda Divisão do Cam-
peonato Mineiro Sub-20, entre
Uberlândia e Mamoré, termi-
nou com um número de ex-
pulsões que supera um recor-
de reconhecido pelo Guinness
World Records. A partida, dis-
putada no último domingo
(1º), no Estádio Parque do Sa-
biá, em Uberlândia, no Triân-
gulo Mineiro, teve 51 expulsões
após uma briga generalizada
entre jogadores e integrantes
das comissões técnicas. Ao
todo, foram 43 atletas e oito
membros das equipes técnicas,
conforme a súmula da arbi-
tragem. O número ultrapassa
a marca de 36 jogadores ex-
pulsos em uma única partida,
reconhecida pelo Guinness. O
registro anterior ocorreu em
2011, durante um confronto
entre Claypole e Victoriano
Arenas, pela quinta divisão do
futebol argentino. Apesar da
confusão, o Mamoré venceu
o Uberlândia por 3 a 1 e abriu
vantagem na disputa por uma
vaga na final da competição.

Imagens que circulam nas
redes sociais mostram que o
tumulto começou nos acrésci-
mos do segundo tempo, pró-
ximo ao banco de reservas do
Uberlândia. Jogadores e inte-
grantes das comissões técnicas

passaram a trocar xingamen-
tos, empurrões e agressões fí-
sicas. Durante a briga, macas
e cadeiras também foram ar-
remessadas. Na súmula, o ár-
bitro Fernando Patrick Dros-
ghic Modesto relatou que o
episódio teve início aos 54 mi-
nutos do segundo tempo, após
o terceiro gol do Mamoré. Du-
rante a comemoração, o joga-
dor Davi Fernandes Bittencourt
teria provocado o banco de
reservas do Uberlândia.

Segundo o relato da arbi-
tragem, o preparador de go-
leiros do Uberlândia, Paulo
Sérgio Dias dos Santos, inva-
diu o gramado, correu em di-
reção ao atleta do Mamoré e
o empurrou. A confusão tam-
bém envolveu pessoas que
não estavam relacionadas
como jogadores ou integrantes
das comissões técnicas. De
acordo com a súmula, seis
gandulas participaram das
agressões, com socos, chutes
e arremesso de objetos contra
atletas e membros da comis-
são técnica do Mamoré.

O árbitro informou que a
briga começou no momento
em que apresentaria os cartões
vermelhos ao jogador número
2 do Mamoré e ao preparador
de goleiros do Uberlândia. O
tumulto impediu a apresenta-
ção dos cartões e a realização
do protocolo de encerramento
da partida. Diante da falta de
segurança, a arbitragem en-
cerrou o confronto e registrou
as demais expulsões direta-
mente na súmula, inclusive as
de jogadores que estavam no
banco de reservas.

A briga no fim do confronto
não foi o único momento de
tensão no Parque do Sabiá.
Ainda no início do segundo
tempo, após a expulsão de
Luike Bispo dos Santos, do
Uberlândia, dirigentes do clu-
be invadiram o gramado para
contestar a decisão da arbi-
tragem. Segundo a súmula,
integrantes da diretoria pres-
sionaram o árbitro e exigiram
a reversão do cartão verme-
lho. A situação provocou uma
paralisação de aproximada-

mente 40 minutos, até que os
dirigentes fossem retirados do
campo e a equipe de seguran-
ça garantisse condições para
a continuidade da partida.

A arbitragem também re-
latou ameaças verbais e in-
formou que um boletim de
ocorrência foi registrado em
razão de declarações atribuí-
das ao dirigente Willer Fran-
cisco Silva. Além das agressões
dentro de campo, o episódio
também terminou com danos
às instalações do Estádio Par-
que do Sabiá. Em nota divul-
gada nesta terça-feira (3), a
Polícia Militar de Minas Gerais
(PM-MG) informou que foi
acionada após o término da
partida. Ninguém foi preso.

Segundo a corporação, o
gestor do estádio procurou o
17º Batalhão da Polícia Militar
e relatou que integrantes da
delegação do Mamoré teriam
depredado o vestiário após dei-
xarem o gramado. Ao chega-
rem ao local, os militares cons-
tataram a destruição de apro-
ximadamente 14 portas, além

de danos a pias, torneiras, vasos
sanitários, chuveiros, instala-
ções elétricas e móveis. Duas
banheiras de hidromassagem
também foram danificadas.
Dentro de campo, o Mamoré
venceu o Uberlândia por 3 a 1
e abriu vantagem na disputa
por uma vaga na final do Mi-
neiro Sub-20. As equipes voltam
a se enfrentar no próximo do-
mingo (8), em Patos de Minas.

Com o resultado, o Mamoré
pode perder por até um gol
de diferença para avançar à
decisão. O Uberlândia precisa
vencer por três gols de vanta-
gem para se classificar dire-
tamente. Caso vença por dois
gols, a vaga será definida nos
pênaltis. A situação dos atletas
expulsos para o jogo de volta
ainda precisa ser esclarecida
pela Federação Mineira de Fu-
tebol (FMF). Pelo Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva
(CBJD), jogadores que recebem
cartão vermelho devem cum-
prir suspensão automática na
partida seguinte. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Briga generalizada
entre Uberlândia e
Mamoré terminou
com 43 jogadores
e oito integrantes
das comissões
técnicas expulsos

51 expulsões em uma só partida

O número ultrapassa a marca de 36 jogadores expulsos em uma única partida, reconhecida pelo Guinness

Reprodução

O goleiro Jesús Owono, do
FC Andorra, se pronunciou
pela primeira vez nesta quar-
ta-feira (4) após a morte do
atacante Jesús de Miguel. Em
comunicado, o jogador afir-
mou estar enfrentando um
dos momentos mais dolorosos
de sua vida e disse ter dificul-
dade para compreender o que
aconteceu. “Tenho dificuldade
em encontrar as palavras e
em processar o que aconte-
ceu”, declarou.

Os dois atletas se envol-
veram em uma colisão du-
rante a partida entre Andor-
ra e Tenerife, na segunda-
feira (2). De Miguel foi so-
corrido e levado à Unidade
de Terapia Intensiva (UTI),

mas morreu na manhã de
terça-feira (3). Abalado com
a tragédia, Owono afirmou
que, neste momento, seus
pensamentos estão voltados
à memória do atacante e à
dor dos envolvidos. “Descan-
se em paz, Jesus”, escreveu.

Após a repercussão do caso,
o goleiro desativou sua conta
no Instagram, depois de rece-
ber ataques e ser chamado de
“assassino” por usuários. O za-
gueiro Lautaro Spatz, compa-
nheiro de equipe de Owono,
saiu em defesa do atleta e afir-
mou que ele está profunda-
mente abalado. Segundo Spatz,
o goleiro jamais machucaria
alguém de forma intencional
e o episódio foi um acidente

com consequências trágicas.

Acompanhamento
psicológico

A Federação Equatoguinea-
na de Futebol também mani-
festou apoio ao jogador de 25
anos, que já disputou 47 par-
tidas pela seleção da Guiné
Equatorial. O FC Andorra in-
formou que oferece acompa-
nhamento psicológico aos in-
tegrantes do clube que preci-
sarem de apoio após a morte
do atacante. Enquanto isso, a
Polícia Nacional da Espanha
abriu uma investigação de ro-
tina para apurar as circuns-
tâncias da morte de De Mi-
guel. (Eduardo Silva, espe-
cial para O Hoje)

Jesús Owono afirmou viver os dias mais difíceis da vida após colisão com Jesús de Miguel, que morreu

A terça-feira (3) foi de
destaque brasileiro na UEFA
Champions League. Raphi-
nha e Matheus Cunha fo-
ram protagonistas de duas
vitórias importantes pela
quarta rodada da fase de
liga. O atacante do Barce-
lona marcou duas vezes na
vitória por 3 a 0 sobre o
Aston Villa, enquanto Cu-
nha balançou as redes em
dose dupla e comandou a
virada do Manchester Uni-
ted por 3 a 2 diante da
Roma, em Old Trafford.

No Camp Nou, o Barce-
lona contou com uma
atuação decisiva de Rap-
hinha para superar o As-
ton Villa. O brasileiro mar-
cou duas vezes, enquanto
Lamine Yamal completou
o placar de 3 a 0. Com o
resultado, a equipe catalã
conquistou mais três pon-
tos na competição.

Outro brasileiro que bri-
lhou foi Matheus Cunha.

Em Old Trafford, o Man-
chester United saiu atrás
no placar, com gols de Ma-
tías Soulé e Donyell Malen
para a Roma. Bruno Fer-
nandes iniciou a reação in-
glesa, e Cunha apareceu
para marcar duas vezes e
garantir a vitória por 3 a 2.

A rodada também teve
uma goleada expressiva do
Paris Saint-Germain. Jogan-
do fora de casa, o time fran-
cês venceu o Villarreal por
6 a 0. João Neves, Désiré
Doué, Senny Mayulu, David
Boly e Fabián Ruiz, duas
vezes, marcaram para os
franceses.

O Bayern de Munique
venceu o Atlético de Madrid
por 2 a 0, na Espanha, com
gols de Karl e Konrad Lai-
mer. Já a Inter de Milão su-
perou o Feyenoord por 3 a
0, com gols de Yann Bisseck,
Pio Esposito e Piotr Zieliński.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Brasileiros brilham em
rodada marcada por goleada
do PSG na Champions

FUTEBOL EUROPEU

Goleiro se manifesta após morte
de atacante durante lance de jogo

PRONUNCIAMENTO
Reprodução

Raphinha marca duas vezes pelo Barcelona e Matheus
Cunha comanda virada do Manchester United sobre a Roma

Divulgação/Manchester United
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia
iniciou nesta quarta-feira (4)
a operação de substituição
da gameleira da Rua José
Hermano, no Setor Campi-
nas. O trabalho deve durar
cerca de 10 dias e envolve
de 100 a 110 profissionais
diretamente, segundo a Com-
panhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg).

A rua permanece fechada
ao trânsito 24 horas por dia
durante toda a operação. O
diretor de Negócios e Serviços
da Comurg José Antônio Nunes
informou que as atividades
mais intensas ocorrem das 7h
às 22h e que a remoção de
material e outras tarefas de
menor impacto seguem du-
rante a noite. O prazo pode
chegar a 12 ou 13 dias se hou-
ver chuva. Outras 30 a 40 pes-
soas atuam indiretamente no
apoio operacional.

A ação reúne equipes da
Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma), da Defesa
Civil, da Comurg, da Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET) e da Equatorial
Goiás. Nunes afirmou que a
participação de vários órgãos
busca garantir a saúde e a in-
tegridade dos moradores da
vizinhança e das equipes que
atuam no local.

O serviço é dividido em eta-
pas. A primeira é uma poda
de limpeza, que prepara o local

para a entrada dos equipa-
mentos de grande porte. Em
seguida, os guindastes cortam
os troncos maiores e, por fim,
as raízes são retiradas. A Co-
murg precisou contratar os
guindastes porque não tem
esse tipo de equipamento no
parque de máquinas. 

De acordo com Nunes, a
licitação ficou deserta por
duas vezes por falta de inte-
resse de empresas do merca-
do, até a prefeitura encontrar
uma parceira. A madeira da
gameleira não pode ser rea-
proveitada em bancos ou ou-
tros itens de mobiliário urba-
no. O material segue para com-

postagem, e o composto re-
torna a parques e canteiros
ornamentais da cidade.

O plantio da nova árvore
ocorre somente depois da re-
tirada completa das raízes e
do preparo do solo, na última
etapa da operação. A Amma
doa uma muda de escumilha
africana, que a prefeitura
classifica como espécie ade-
quada para a via pública. A
muda chega com cerca de 3
metros de altura. 

A bióloga e analista am-
biental da Amma Wanessa de
Castro afirmou que a espécie
tem crescimento rápido e pode
florescer já no próximo ano.

O proprietário do imóvel que
pediu a vistoria fica respon-
sável pelo plantio, acompa-
nhado pela Amma.

A doação da muda ocorre
como ação social da Amma,
que entrega a árvore ao pro-
prietário do imóvel e acom-
panha o plantio. Segundo a
bióloga, a escumilha africana
foi indicada porque já chega
com altura que reduz o tempo
de espera pela nova copa, o
que ameniza a falta da game-
leira no local.

Segundo Wanessa, a Amma
recebeu o pedido do proprie-
tário do imóvel da esquina por
causa da obstrução do passeio

público e da interferência da
árvore nas estruturas vizinhas.
A análise concluiu que a subs-
tituição era a única intervenção
possível diante da falta de aces-
sibilidade na calçada. A bióloga
explicou que a gameleira está
saudável, mas pressionada
pelo imóvel de um lado e pelo
asfalto do outro, sem espaço
para fixar as raízes.

Wanessa esclareceu que a
Amma não mede o grau de
comprometimento estrutural
do imóvel que fez o pedido. A
agência avalia o efeito das raí-
zes sobre essa construção e
sobre as demais estruturas do
entorno.

Raízes aéreas
A espécie tem raízes aéreas,

necessárias à sustentação, e
raízes tubulares subterrâneas.
Segundo a analista, as aéreas
já haviam sido podadas ao lon-
go dos anos, o que compromete
a fixação e o desenvolvimento
da árvore. As tubulares avan-
çam sobre qualquer espaço
disponível.

A poda preventiva é indi-
cada para reduzir o risco de
queda de galhos. Conforme
Wanessa, essa medida não re-
solveria a obstrução da calçada
nem a interferência nas cons-
truções próximas. Antes da de-
cisão pela substituição, a ár-
vore passou por outras inter-
venções ao longo dos anos, e a
Amma concluiu que já não ha-
via outra possibilidade.

A Amma baseou a decisão
no Plano Diretor de Arboriza-
ção Urbana de Goiânia, insti-
tuído pela Lei Complementar
374, de 24 de janeiro de 2024.
De acordo com a analista, o
artigo 32 da norma prevê a
retirada de árvores que obs-
truem totalmente a calçada ou
causam danos a imóveis.

A gameleira tem entre 50
e 60 anos. A bióloga infor-
mou que a espécie não é na-
tiva e chegou ao Brasil em

vasos, antes de ser plantada
no solo. A bióloga disse que
a árvore foi plantada em lo-
cal inadequado para o porte,
o que agrava os conflitos
com a via e as construções.
Segundo a analista, a espécie
foi usada no início da cidade,
quando o plantio não seguia
critérios técnicos.

A bióloga destacou a im-
portância de plantar a espécie
correta no local correto e
lembrou que, por ser de gran-

de porte, cada árvore exige
avaliação individual para o
manejo adequado. Wanessa
relatou casos semelhantes em
vários pontos da Capital e ci-
tou como exemplo outra ga-
meleira plantada em uma ro-
tatória do Setor Coimbra, que
ocupa o espaço e avança so-
bre a rua.

A autorização da Amma
para a retirada é de 2024. Wa-
nessa disse que o Ministério
Público de Goiás pediu um lau-

do para verificar se havia al-
ternativa à retirada. A Amma
concluiu que o porte da árvore
e a largura da calçada, entre
uma via e uma residência, im-
pedem liberar a passagem
mantendo a gameleira. Depois
de uma nova solicitação, a
agência ratificou o parecer.

Sobre a possibilidade de
outras retiradas na Capital, a
analista afirmou que cada caso
é avaliado ponto a ponto. A
Amma analisa os processos

conforme chegam e emite pa-
recer para cada um.

Nunes não informou o va-
lor investido na contratação
dos guindastes, descritos pelo
diretor como equipamentos
de grande porte e de custo
considerável. O trânsito se-
gue interrompido no trecho
para garantir a segurança de
todos e permitir a mobiliza-
ção dos equipamentos du-
rante toda a operação. (Es-
pecial para O HOJE)

Operação na Rua José Hermano deve durar cerca de 10 dias. Via foi totalmente interditada

Amma se baseia no Plano Diretor de Arborização

Gameleira será removida após invadir casa de morador no Setor Campinas

Operação de remoção de gameleira no Setor Campinas tem prazo estimado em dez dias

Gameleira de 60 anos que obstrui
calçada é substituída em Campinas 

Luciano Magalhães

Divulgação/Amma
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Micael Moura 

A Prefeitura de Goiânia e a
BrDU Urbanismo lançaram,
nesta quarta-feira (4), a pedra
fundamental do Parque dos
Villagios, na Região Norte da
Capital. O projeto terá investi-
mento de R$ 12,5 milhões e
ocupará uma área de 110 mil
metros quadrados. A constru-
ção será realizada pela em-
presa, que fará a doação da
estrutura ao município após a
conclusão das obras.

Localizado próximo ao
Campus Samambaia da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), o parque foi planejado
para receber moradores de
diferentes regiões da cidade,
com equipamentos de lazer,
esporte e convivência, além
de espaços destinados à pre-
servação ambiental.

Durante o lançamento, o
prefeito Sandro Mabel desta-
cou a dimensão e a proposta
do empreendimento. “Vai ser
um parque lindo, como vocês
puderam ver na maquete. São
110 mil metros quadrados. Será
um dos maiores parques de
Goiânia e um espaço diferen-
ciado, que reúne natureza,
água, esporte, lazer, brinque-
dos para crianças e áreas de
convivência”, afirmou.

Segundo o prefeito, o pro-
jeto será executado integral-
mente com recursos privados

e doado à administração mu-
nicipal. A empresa também fi-
cará responsável pela manu-
tenção nos primeiros anos,
sem custos para o poder pú-
blico nesse período.

“Quando uma empresa
aprova um projeto, precisa fa-
zer uma compensação. Nesse

caso, a BrDU está oferecendo
uma compensação superior à
exigida para entregar uma es-
trutura mais completa, que be-
neficia não apenas os mora-
dores do empreendimento,
mas toda a população da re-
gião”, acrescentou Mabel.

Espaços esportivos 
e de lazer

O Parque dos Villagios
contará com pista de cami-
nhada, ciclovia, pórticos de
acesso, estação de calistenia
e crossfit, anfiteatro ao ar li-
vre, espaço pet cercado, fut-
mesa, quiosques e estacio-
namento. O projeto também
prevê sede administrativa,
orquidário, café, área infantil
e fonte interativa.

Integrada ao parque, a Pra-
ça dos Esportes ocupará 18
mil metros quadrados. O es-

paço terá três quadras públi-
cas e gratuitas de tênis, duas
quadras poliesportivas, campo
society de futebol, quadra de
streetball, vestiários e área
de convivência.

Mabel também adiantou
que a Prefeitura pretende con-
tribuir com a instalação de
brinquedos inclusivos no par-
que infantil, voltados a crianças
com deficiência, especialmente
autistas. Segundo ele, a pro-
posta segue o modelo adotado
em outras praças da Capital.

O diretor institucional da
BrDU Urbanismo, Gabriel
Fortes, afirmou que a pro-
posta foi destinar a área ao
uso coletivo, em vez de in-
corporá-la ao empreendimen-
to imobiliário. “Hoje, a rela-
ção com a prefeitura é real-
mente uma relação de par-
ceria, pensando no bem-estar

da sociedade”, declarou.
A conclusão das obras do

Parque dos Villagios e da Praça
dos Esportes está prevista para
o primeiro semestre de 2030.

Mais quatro parques
Além do novo espaço na

Região Norte, a Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente
(Amma) trabalha na estrutu-
ração de outros quatro parques
municipais previstos em lei.

O Parque Morro dos Ma-
cacos ficará no Conjunto Vera
Cruz 2, na Região Oeste. O
Parque Maracanã será im-
plantado no Setor Jaó, na Re-
gião Norte. Já o Parque Curi-
tiba está previsto para o Jar-
dim Curitiba, na Região No-
roeste, enquanto o Parque
Lago da Vovó ficará no Parque
das Amendoeiras, na Região
Leste. (Especial para O HOJE)

Um homem de 23 anos foi
preso em flagrante após a mor-
te de Ísis Gabrielly Lemos Nas-
cimento, de 2 anos, em Novo
Gama, no Entorno do Distrito
Federal. O suspeito é padrasto
da criança e foi identificado
como Felipe de Souza Neckel
da Silva. Segundo informações
da Polícia Militar de Goiás
(PMGO), a menina deu entrada
em uma unidade de saúde em
parada cardiorrespiratória,
com diversas lesões e hema-
tomas pelo corpo.

A ocorrência foi registrada
às 7h34 desta quarta-feira (4),
no Jardim Lago Azul. Segundo
a Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), o caso foi inicialmente
atendido como possível estupro
de vulnerável. Conforme o re-
lato apresentado pelo padrasto,
a criança teria sofrido uma
queda no banheiro e, em se-
guida, entrado em parada car-
diorrespiratória.

No entanto, durante o aten-
dimento, a equipe médica
identificou diversas escoria-
ções e hematomas pelo corpo
da menina. De acordo com a
Polícia Civil, as lesões não se-
riam compatíveis, a princípio,
com a versão apresentada pelo
homem, o que levantou sus-

peitas de violência.
A mãe informou à polícia

que havia deixado a filha sob
os cuidados do companheiro
enquanto trabalhava e que des-
conhecia a origem dos ferimen-
tos. Diante da situação, o pa-
drasto foi conduzido à Central
de Flagrantes de Luziânia para
os procedimentos policiais.

Histórico criminal
Segundo a PM-GO, Felipe

possui passagens anteriores
pela polícia por crimes como
tráfico de drogas, receptação
e furto qualificado. A corpo-
ração também informou que
o suspeito teria um registro
recente por suposto estupro
de vulnerável no Mato Grosso
e seria integrante do Comando
Vermelho (CV).

O tenente-coronel Ricardo
Edson, comandante do 14º
Batalhão da PM-GO em Novo

Gama, afirmou que a criança
foi socorrida por pedestres
que passavam em frente à
residência e foram chamados
pelo padrasto.

“Em depoimento, o padrasto
disse que estava dando banho
na criança e ela caiu. Porém,
essa versão não condiz com o
que foi observado pela equipe
médica”, afirmou o policial.

Ainda conforme o coman-
dante, a mãe relatou que a

menina já apresentava hema-
tomas dias antes da morte. Na
ocasião, o padrasto teria atri-
buído às marcas a uma possí-
vel alergia.

Avô relata 
suspeitas anteriores

O avô da criança, Klinger
de Oliveira, de 43 anos, afirmou
que a mãe de Ísis e o padrasto
estavam juntos havia aproxi-
madamente três meses. Segun-
do o parente, o casal costuma-
va deixar a menina em casa
durante os finais de semana.

Klinger relatou que perce-
beu hematomas no corpo da
neta e chegou a questionar a
filha sobre a situação. Segundo
o avô, a mãe negou que a crian-
ça tivesse sido agredida e re-
jeitou as suspeitas levantadas
pela família.

Polícia Civil investiga o caso
De acordo com a PC-GO, o

procedimento está em análise
para apurar a possível ocor-
rência de violência sexual con-
tra a criança ou de outro crime.
A investigação deverá escla-
recer as circunstâncias da mor-
te e a origem das lesões en-
contradas no corpo da menina.
(Especial para O HOJE)

ENTORNO DO DF

Ísis Gabrielly apresentava hematomas e escoriações pelo corpo. Padrasto alegou que a 
criança sofreu uma queda no banheiro, mas a versão levantou suspeitas da equipe médica

Parque dos
Villagios terá
investimento 
de R$ 12,5
milhões, com pista
de caminhada,
ciclovia, espaços
esportivos e áreas
de convivência

Capital terá novo parque de
110 mil m² na Região Norte

Joabe Mendonça

Reprodução

Padrasto é preso após morte de bebê de 2 anos em Novo Gama

A construção será

realizada pela

empresa, que fará a

doação da estrutura

ao município após a

conclusão das obras
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A Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes
(Goinfra) alterou o horário
das obras de restauração da
GO-020 devido às chuvas fre-
quentes durante a noite na
Região Metropolitana de Goiâ-
nia. Os serviços passaram a
ser realizados das 9h às 20h,
no sentido Bela Vista-Goiânia,
entre a Avenida Jamel Cecílio
e a barreira de fiscalização.

Durante os trabalhos, o
tráfego ficará restrito a uma
faixa, com possibilidade de
retenções nos horários de
maior movimento. Também
serão bloqueados os acessos
pela Avenida PL1, a partir
da rotatória do Paço Munici-
pal, e pela Avenida Alphaville
Flamboyant, além do retorno
próximo à barreira de fisca-
lização. Os pontos serão li-
berados à noite.

Motoristas devem 
utilizar desvios

Quem precisa acessar a
BR-153 pode seguir pela Ave-
nida Jamel Cecílio e utilizar

as tesourinhas para chegar
à rodovia nos dois sentidos.
Já os condutores que saem
da avenida em direção a
Bela Vista e precisam retor-
nar devem seguir até o Alp-

ha Mall.
A Goinfra orienta os moto-

ristas a reduzir a velocidade,
respeitar a sinalização e redo-
brar a atenção no trecho.

A restauração contempla

30,7 quilômetros da GO-020
e recebe investimento de R$
62,5 milhões. Segundo a agên-
cia, os serviços de fresagem
e aplicação de camadas de
pavimento já foram realiza-

dos em 25,1 quilômetros. As
próximas etapas incluem a
aplicação de revestimento
SMA, obras de drenagem e
sinalização viária. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE) 

CIDADES n 11

Mudança vale

para o sentido

Bela Vista-Goiânia,

onde as equipes

realizam serviços

de fresagem e

recuperação 

do pavimento

Goinfra muda horário das obras para evitar chuvas 
ATENÇÃO NA GO-020 

Renata Ferraz

A possibilidade de criação
de polícias municipais deve
colocar as estruturas de se-
gurança das cidades goianas
diante de uma nova discus-
são. Com a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança
Pública pelo Senado Federal,
na terça-feira (3), os municí-
pios passam a ter uma pre-
visão constitucional para am-
pliar a participação no poli-
ciamento ostensivo e comu-
nitário. A medida, no entan-
to, não representa uma trans-
formação automática das
Guardas Civis Municipais
(GCMs), já que a implantação
das novas corporações de-
penderá de critérios especí-
ficos e da capacidade admi-
nistrativa e financeira de
cada prefeitura.

Em Goiás, uma das cida-
des que pode ter a discussão
retomada é Goiânia. Em
2025, o prefeito Sandro Ma-
bel tentou alterar a identifi-
cação da Guarda Civil Me-
tropolitana para Polícia de
Goiânia, iniciativa que pro-
vocou um impasse jurídico.
Na ocasião, o Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO) ques-
tionou a mudança e reco-
mendou que a administração
municipal interrompesse a
alteração da nomenclatura
e retirasse a nova identifi-
cação das viaturas.

A discussão também en-
volveu o Supremo Tribunal
Federal (STF). Em decisões an-
teriores, a Corte reconheceu
a possibilidade de as guardas

municipais atuarem na segu-
rança urbana, inclusive com
ações de policiamento pre-
ventivo e comunitário, mas
estabeleceu limites para evitar
a sobreposição de funções
com as polícias estaduais. Em
abril de 2026, o STF firmou
entendimento contrário à
substituição da denominação
Guarda Municipal por Polícia
Municipal ou expressões se-
melhantes, no contexto das
regras então vigentes.

Com a nova PEC, a dis-
cussão ganha outro contorno.
O texto aprovado pelo Sena-
do prevê expressamente a
possibilidade de criação de
polícias municipais de natu-
reza civil. Dessa forma, a
proposta pode oferecer uma
nova base constitucional
para que municípios discu-
tam a organização de suas
corporações. Isso não signi-
fica, porém, que a tentativa
feita por Mabel em 2025 es-
teja automaticamente auto-
rizada ou que a prefeitura
possa simplesmente alterar
o nome da guarda sem cum-
prir as novas exigências.

Novas atribuições 
e custos para 
as prefeituras

A PEC 18/2025 também
incorpora o Sistema Único
de Segurança Pública (Susp)
à Constituição Federal, com
o objetivo de fortalecer a in-
tegração entre União, Esta-
dos, Distrito Federal e mu-
nicípios. A proposta busca
ampliar o compartilhamento
de informações e a coopera-
ção entre as instituições no
enfrentamento ao crime or-
ganizado, às facções crimi-
nosas e às milícias.

No âmbito municipal, as
polícias previstas no texto te-
rão natureza civil e poderão
atuar no policiamento osten-
sivo e comunitário. A criação
dessas instituições, entretanto,
estará condicionada ao cum-
primento de requisitos rela-
cionados à formação dos agen-
tes, à capacidade financeira
dos municípios e à fiscalização
institucional. O texto também
busca evitar a existência si-
multânea de guardas munici-
pais e polícias municipais com
atribuições sobrepostas.

Na prática, a mudança
pode representar uma am-
pliação da responsabilidade
das prefeituras na segurança
pública. Para colocar uma
nova estrutura em funciona-
mento, será necessário con-
siderar despesas com treina-
mento, equipamentos, viatu-
ras, instalações e manutenção
das equipes. A exigência de
capacidade financeira tam-
bém pode dificultar a implan-
tação em municípios meno-
res, que possuem orçamentos
mais limitados.

A preocupação com os re-
cursos foi destacada pela
Confederação Nacional de
Municípios (CNM), que cri-
ticou a distribuição das ver-
bas federais previstas na pro-
posta. Segundo a entidade,
o texto estabelece a destina-
ção obrigatória de 50% dos
recursos do Fundo Nacional
de Segurança Pública (FNSP)
e do Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) aos Estados
e ao Distrito Federal, sem
garantir aos municípios o
mesmo modelo de transfe-
rência automática.

PM-GO mantém
atribuições constitucionais

Questionada pelo O HOJE
sobre os possíveis reflexos da
PEC na atuação das forças de
segurança estaduais e na rela-
ção com as futuras polícias mu-
nicipais, a Polícia Militar de
Goiás (PM-GO) não apresentou
uma avaliação específica sobre
as mudanças. Em nota, a cor-
poração afirmou que conti-
nuará desempenhando seu pa-
pel constitucional, em conso-
nância com a legislação vigen-
te, e que manterá a atuação
integrada e cooperativa com
os demais órgãos do sistema
de segurança pública.

A PM-GO acrescentou que
a cooperação entre as institui-
ções tem como objetivo pre-
servar a ordem pública e pro-
teger a sociedade.

Procurada pela reportagem,
a Agência da Guarda Civil Me-
tropolitana de Goiânia (AGCM)
informou que não vai se ma-
nifestar sobre o assunto. A Se-
cretária de Segurança Pública
de Goiás (SSP-GO) não respon-
deu aos nossos questionamen-
tos. (Especial para O HOJE)

Proposta aprovada
pelo Senado prevê
novas corporações
de natureza civil,
mas implantação
dependerá de
critérios específicos
e capacidade
financeira das
prefeituras

PEC da Segurança pode mudar
atuação das guardas municipais 

Divulgação

Divulgação/Goinfra

Texto aprovado pelo Senado amplia a participação dos municípios na segurança pública e coloca em debate o futuro das guardas civis 
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Thais Muniz

O Partido Democrata con-
quistou o controle da Câmara
dos Representantes e do Se-
nado dos Estados Unidos nas
eleições de meio de mandato
realizadas na terça-feira (3). O
resultado representa uma der-
rota para o presidente Donald
Trump, do Partido Republica-
no, que passa a enfrentar uma
oposição majoritária no Con-
gresso durante os dois últimos
anos de seu mandato. As pro-
jeções divulgadas pela CNN e
os resultados acompanhados
pela imprensa internacional
apontam uma mudança sig-
nificativa na composição do
Legislativo norte-americano.
Até então, os republicanos
controlavam as duas Casas, o
que facilitava a aprovação das
propostas do governo Trump.

No Senado, os democratas
alcançaram 54 das 100 cadei-
ras, contra 44 dos republica-
nos, conforme o levantamento
divulgado pelo Brasil de Fato
na manhã desta quarta-feira
(4). Duas disputas ainda esta-
vam sem resultado consoli-
dado no fechamento da apu-
ração. Na Câmara dos Repre-
sentantes, os democratas ul-
trapassaram as 218 cadeiras
necessárias para garantir a
maioria entre as 435 vagas. A
legenda também conquistou
assentos que estavam sob con-
trole republicano, inclusive
em Estados considerados re-
dutos eleitorais de Trump.

Entre os resultados de
maior repercussão está a vi-
tória de James Talarico na dis-
puta pelo Senado no Texas. O
democrata derrotou o procu-
rador-geral republicano Ken
Paxton e se tornou o primeiro
senador democrata eleito pelo
Estado em 38 anos. A conquista
teve peso político porque o
Texas é tradicionalmente as-
sociado ao Partido Republica-
no. Em 2024, Trump venceu
no Estado por uma diferença
de aproximadamente 14 pon-
tos percentuais.

Outro resultado expressivo
ocorreu no Kansas. Adam Ha-
milton venceu o republicano
Roger Marshall e se tornou o
primeiro democrata eleito se-
nador pelo Estado em 94 anos.
Na Carolina do Sul, Annie An-
drews derrotou a candidata
republicana Darline Graham.
A vitória garantiu aos demo-
cratas uma cadeira que estava
sob controle republicano havia
quase três décadas.

Já em Iowa, Josh Turek ven-
ceu Ashley Hinson e conquis-
tou uma vaga para os demo-
cratas no Senado. O Estado ha-
via apoiado Trump nas três
últimas eleições presidenciais.
As mudanças também alcan-
çaram a Carolina do Norte e
Ohio. Roy Cooper venceu Mi-
chael Whatley, enquanto Sher-
rod Brown derrotou Jon Hus-
ted e retornará ao Senado
após perder a disputa pela
reeleição em 2024.

A nova maioria democrata

deve alterar o funcionamento
do Congresso a partir de ja-
neiro de 2027, quando os par-
lamentares eleitos assumirem
os mandatos. Com o controle
das duas Casas, o partido terá
condições de barrar indicações
feitas pelo presidente, dificul-
tar a aprovação de projetos
do Executivo e abrir investi-
gações sobre integrantes da
administração federal. A opo-
sição também pretende am-
pliar a fiscalização sobre de-
cisões do governo e investigar
possíveis irregularidades en-
volvendo Trump, familiares
e aliados políticos. Entre os
assuntos que poderão entrar
na pauta estão os negócios
da família presidencial e a
atuação de integrantes do
primeiro escalão.

A agência Reuters infor-
mou que a insatisfação com
o custo de vida, a inflação, as

tarifas comerciais e a guerra
com o Irã esteve entre os prin-
cipais fatores apontados pelos
eleitores durante a campanha.
Uma pesquisa de boca de urna
realizada pela SSRS, em par-
ceria com veículos de comu-
nicação norte-americanos, in-
dicou que metade dos eleito-
res enxergou a votação como
uma oportunidade de mani-
festar oposição a Trump. Além
disso, 75% disseram estar in-
satisfeitos ou irritados com
os rumos do país. Outros 70%
defenderam que o Congresso
exerça maior fiscalização so-
bre o presidente.

Trump reconheceu o resul-
tado e afirmou que pretende
trabalhar com os democratas
em determinadas pautas, mas
também sinalizou resistência
às propostas da oposição. Em
entrevista à Fox News, o pre-
sidente declarou que vetará

projetos que considerar ina-
dequados. Antes disso, Trump
havia atribuído parte das der-
rotas à escolha dos candidatos
republicanos. Em publicação
nas redes sociais, afirmou: “Se
eu estivesse na cédula, tería-
mos vencido por uma vitória
esmagadora”.

Além da disputa pelo Con-
gresso, as eleições estaduais
registraram vitórias inéditas.
Na Geórgia, a democrata Keis-
ha Lance Bottoms foi eleita go-
vernadora e se tornará a pri-
meira mulher negra a ocupar
o cargo em um Estado norte-
americano. No Texas, Gina Hi-
nojosa derrotou o republicano
Greg Abbott e será a primeira
mulher latina a governar o Es-
tado. A vitória também encerra
mais de três décadas de domí-
nio republicano na disputa
pelo governo texano. (Especial
para O HOJE)

Projeções apontam mudanças nas
duas Casas e resultados expressivos
para o Partido Democrata em Estados
tradicionalmente republicanos

Democratas serão maioria no
Congresso dos Estados Unidos

O resultado representa uma derrota para o presidente Donald Trump, do Partido Republicano

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, reco-
nheceu a derrota do Partido
Republicano nas eleições de
meio de mandato e elogiou
os adversários democratas
nesta quarta-feira (4). Em en-
trevista por telefone à Fox
News, o republicano parabe-
nizou os rivais pela conquista
da maioria no Senado e na
Câmara. “Parabéns aos demo-
cratas. Eles fizeram um bom
trabalho”, declarou.

Apesar de admitir o resul-
tado, Trump procurou afastar
a responsabilidade pessoal pelo
revés eleitoral e atribuiu o de-
sempenho negativo aos pró-
prios correligionários. Segundo
ele, a vitória democrata era
aguardada havia anos e não
deve ser interpretada como
uma derrota direta de seu go-
verno. Durante a campanha,
o presidente havia adotado
um discurso agressivo contra
os adversários, chegando a
classificá-los como comunistas
e islamistas.

O republicano também afir-
mou que pretende respeitar o
resultado das urnas e trabalhar
com a oposição, que passará a
controlar o Congresso. Trump,
no entanto, deixou claro que
não pretende abrir mão de seus
poderes presidenciais e amea-
çou vetar propostas aprovadas

pelos democratas. Ele afirmou
que poderá barrar projetos
mesmo que sejam bem recebi-
dos pelos parlamentares.

Guerra no Irã
Ao comentar os fatores que

influenciaram a votação,
Trump reconheceu que a
guerra no Irã e a consequente
alta dos preços do petróleo
tiveram impacto sobre o elei-
torado. Ainda assim, disse
acreditar que os americanos
compreenderam suas decisões
em relação ao conflito. 

Em publicação na rede
Truth Social, o presidente vol-
tou a atribuir a derrota à au-
sência de seu nome nas cédu-
las e afirmou que, caso tivesse
participado diretamente da
disputa, os republicanos te-
riam vencido por ampla mar-
gem. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Trump reconhece derrota e
elogia democratas nos EUA

AVALANCHE AZUL

Wikimedia Commons

Molly Riley/Official White House Photo

Após perderem a

maioria no Senado e

na Câmara, aliados

do presidente

enfrentam novo

cenário político.

Trump atribuiu o

resultado a

correligionários 

e à guerra no Irã
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https://ohoje.com/publicidade-legal/►-enel-

green-power-cachoeira-dourada-s-a-ata-

da-reuniao-do-conselho-de-administracao-

realizada-em-20-de-julho-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE nº 52300007810

Sociedade anônima fechada

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 20 de julho de 2026
1. Data, Hora e Local: Em 20 de julho de 2026, às 11h00, na sede social da Enel Green 
Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), localizada na Rodovia Go, 206, Km 0, 
Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, CEP: 75.560-000. 2. Presença: Presente a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Flavio 
Cozzolino e Secretário(a): Fernando Antônio Pimenta Fernandes. 4. Ordem do Dia: 
Temas para aprovação: (i) Distribuição de dividendos intercalares sobre o lucro líquido 
apurado de abril de 2026 a junho de 2026, no montante de R$ 50.000.000,00 (cinquenta 
milhões de reais). 5. Deliberações:
e validamente instalada a presente reunião, os membros do Conselho de Administração, 

deliberaram: 5.1 Quanto ao item (i) da Ordem do Dia, em cumprimento ao artigo 16, §2º, do 
Estatuto Social da Companhia, aprovar a distribuição de dividendos intercalares, à conta do 
lucro líquido apurado no período compreendido entre abril e junho de 2026, no montante de 
R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais), com base no balanço patrimonial levantado 
para o referido período, a serem pagos até 31 de dezembro de 2026, observada a seguinte 
distribuição por ação: 5.1.1. Farão jus aos dividendos ora aprovados os acionistas inscritos 
nos registros da Companhia na data desta reunião.

Natureza Ações Ordinárias Ações Preferenciais classe A
Dividendos a pagar por ação R$ 0,017113298024 R$ 0,017113298024

5.1.2. 
necessárias para o pagamento dos dividendos aqui aprovados. 6. Encerramento: Nada 

lida e aprovada, é assinada por todos os presentes. Mesa: Flavio Cozzolino, Presidente 
da Mesa e Fernando Antônio Pimenta Fernandes, Secretário(a). Conselheiros de 
Administração: Michelle Rodrigues Nogueira, Flavio Cozzolino, Ana Claudia Gonçalves 
Rebello. Cachoeira Dourada/GO, 20 de julho de 2026. Confere com a original lavrada 
em livro próprio. Flavio Cozzolino - Presidente da Mesa; Fernando Antônio Pimenta 
Fernandes - Secretário(a). JUCEG em 27/08/2026 sob nº 20262160935. Suzana Fontes 
Borges Fileti - Secretária Geral.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 17/11/2026, às 10:25hs / 2º Público Leilão: 18/11/2026, às 10:25hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.336.844,34 (um milhão, trezentos e trinta e seis mil, oitocentos 
e quarenta e quatro reais e trinta e quatro centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.111.075,30 (um milhão, 
cento e onze mil, setenta e cinco reais e trinta centavos)
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Sinais que merecem investigação e por que a decisão sobre exames deve considerar cada paciente

Luana Avelar

Quando foi a última vez
que você procurou um médico
sem estar sentindo nada? Para
muitos homens, a consulta só
entra na agenda quando apa-
rece dor, desconforto ou algu-
ma mudança difícil de ignorar.
O problema é que o câncer de
próstata pode se desenvolver
sem provocar sintomas nas fa-
ses iniciais. Em novembro, mês
dedicado à conscientização so-
bre a doença, a pergunta ganha
importância: é preciso esperar
algum sinal para conversar so-
bre o assunto?

O Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca) estima 77.920 novos
casos por ano no Brasil entre
2026 e 2028. Excluídos os tu-
mores de pele não melanoma,
é o câncer mais frequente en-
tre os homens brasileiros. O
número chama atenção, mas
não significa que todos devam
fazer os mesmos exames. Ida-
de, histórico familiar e condi-
ções individuais precisam en-
trar nessa decisão.

“O Novembro Azul é uma
oportunidade para aproximar
os homens do cuidado com a
própria saúde. A consulta per-
mite avaliar o histórico fami-
liar, esclarecer dúvidas e dis-
cutir quais condutas fazem
sentido para cada paciente”,
afirma o médico urologista
Marcelo Cozac.

A próstata é uma glândula
localizada abaixo da bexiga.
Com o passar dos anos, ela
pode aumentar de tamanho
por motivos benignos, provo-
cando dificuldades urinárias.
O câncer é outra condição e,
no início, frequentemente não
dá sinais. Por isso, sentir-se
bem não é garantia de ausên-
cia da doença, assim como ter
sintomas urinários não signi-
fica, necessariamente, estar

com câncer.
Jato de urina mais fraco,

dificuldade para começar a
urinar, vontade de ir ao ba-
nheiro muitas vezes, sobre-
tudo à noite, e presença de
sangue na urina são motivos
para procurar avaliação. Es-
sas alterações também podem
ocorrer em infecções ou no
crescimento benigno da prós-
tata. O importante é investi-
gar a causa, em vez de atri-
buir tudo à idade.

“Muitos homens convivem
com mudanças ao urinar e
adiam a consulta por vergonha
ou por acreditar que isso faz
parte da idade. Investigar a
causa é fundamental, inclusive
para identificar e tratar pro-
blemas que não são câncer”,
comenta Cozac.

E quem não apresenta sin-
tomas? Nesse caso, a dúvida
costuma ser quando começar
a fazer PSA e toque retal. A
Sociedade Brasileira de Uro-
logia orienta discutir a avalia-

ção médica a partir dos 50
anos, ou dos 45 para homens
negros e pessoas com histórico
familiar ou obesidade. Já o Mi-
nistério da Saúde e o Inca não
recomendam o rastreamento
populacional indiscriminado
de homens sem sintomas. A
diferença exige uma conversa
sobre benefícios e riscos, não
uma regra automática.

O PSA é um exame de san-
gue que mede uma proteína
produzida pela próstata. Seu
resultado pode subir por ra-
zões que não envolvem cân-
cer, como inflamações e au-
mento benigno da glândula.
O toque retal permite avaliar
alterações na próstata, mas
também não confirma sozinho
a doença. Diante de uma sus-
peita, o médico pode indicar
outros exames, e o diagnóstico
depende da análise de tecido
obtido por biópsia.

Essa cautela tem motivo.
Alguns tumores crescem tão
lentamente que talvez nunca

comprometam a saúde do
paciente. Identificá-los pode
levar a investigações e tra-
tamentos desnecessários,
com possíveis consequências
urinárias e sexuais. Por outro
lado, determinados cânceres
são agressivos e exigem in-
tervenção. É essa diferença
que a avaliação procura es-
clarecer.

“Um resultado alterado pre-
cisa ser interpretado dentro
do contexto de cada paciente.
Da mesma forma, receber o
diagnóstico não significa que
todos terão o mesmo trata-
mento. A conduta depende das
características do tumor e das
condições de saúde do ho-
mem”, explica o urologista.

As opções incluem cirurgia,
radioterapia e tratamentos me-
dicamentosos, conforme o es-
tágio da doença. Em casos se-
lecionados de baixo risco, a
vigilância ativa permite acom-
panhar o tumor com exames
periódicos, sem intervenção
imediata. A escolha leva em
conta a evolução provável, os
efeitos adversos e as preferên-
cias do paciente.

“O principal recado é trans-
formar a conscientização em
cuidado contínuo. Superar o
constrangimento, conversar
sobre saúde e procurar orien-
tação são atitudes que preci-
sam fazer parte da vida du-
rante todo o ano”, conclui
Marcelo Cozac.

A campanha termina em
novembro, mas as dúvidas
sobre a próstata não precisam
esperar o próximo ano. Para
quem percebe alterações, pro-
curar atendimento é o pri-
meiro passo. Para quem não
sente nada, a consulta pode
servir para conhecer o pró-
prio risco e decidir, com in-
formação, se e quando inves-
tigar. (Especial para O HOJE)

Essência

Câncer de próstata: quando é
hora de procurar um médico?

Fotos: Magnific

Hábitos saudáveis

e acompanhamento

médico fazem parte

do cuidado com a

saúde masculina

ao longo da vida
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Roberta Barbosa escreveu
Sutura num período em que
falar era difícil. A autora se
recuperava de uma cirurgia
na língua, após um acidente,
quando encontrou na escrita
outra forma de dizer o que
não conseguia pôr em pala-
vras. O resultado é seu ro-
mance de estreia, publicado
pela Editora Patuá e finalista
do Prêmio Jabuti 2026.

O título antecipa a imagem
que organiza o livro. Assim
como a sutura fecha um corte,
a narrativa tenta unir o que
se rompeu no corpo, nos afe-
tos e nas memórias. A prosa,
de forte carga poética, alterna
brutalidade e delicadeza, pre-
sença e ausência, encontros
e despedidas.

No centro da história está
Cecília. Ela não aparece
como presença, mas como
falta. A ausência da perso-
nagem atravessa o texto e
conduz a autora por lem-
branças marcadas por cho-
ques e reconciliações. A par-
tir dessa perda, o livro se
pergunta o que dizer diante
das rupturas e qual lingua-
gem dá conta do amor.

A resposta passa pela
ideia de coragem, que o livro
trata como a disposição de
existir, de perder e de con-
tinuar amando. A autora a
define sem heroísmo, em
uma passagem que aproxi-
ma coragem e silêncio.

“O silêncio é um mergulho
potente. Recolher a voz até o
pensamento e deixá-la mari-
nando ali, no essencial das
coisas. [...] A entrega sempre
me fascinou pela coragem,
até aprender que coragem
não é força bruta. Coragem é
sinuosa. Coragem não ataca,
faz curva” (Sutura)

Claudia Barral assina a
sinopse do livro e o descreve
como uma obra para quem
já perdeu, já amou e já re-
começou. Na leitura dela,
corpo e alma aparecem em
Sutura como territórios de
reconstrução, e viver signi-
fica também costurar os pró-
prios pedaços.

A autora
Nascida em Niterói (RJ),

em 1983, Roberta Barbosa é
artista visual, escritora e pes-
quisadora independente. O
trabalho dela explora as re-

lações entre imagem e pala-
vra, presença e escuta. For-
mada em Jornalismo, come-
çou publicando poemas em
zines e coletâneas colabora-
tivas. Viveu entre a Bahia e
Nova York, onde participou
de projetos editoriais e per-
formáticos e teve obras sele-
cionadas para o Contempo-
rary Performance Almanac.
De volta ao Brasil, aprofun-
dou a pesquisa sobre silêncio,
signo e linguagem. Em 2025,
foi semifinalista do 1º Prêmio
Escritoras Brasileiras. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

iludida
Derin telefona desesperada

para Volkan e pede ajuda. ele
volta para casa, não a encontra
e vê os cômodos revirados. a
polícia é acionada e localiza o
carro de Volkan, com fios de
cabelo loiro no porta-malas.
antes disso, asya procura Derin
e exige que ela conte a verdade
sobre o vídeo manipulado, e
Turgay alerta a médica de que
os diretores do hospital estão
prestes a tomar uma decisão
séria a respeito dela. ele tam-
bém revela que esteve com De-
rin alguns dias antes. Melih faz
uma visita surpresa a Bahar, e

Volkan chega à casa dela e de-
sabafa aos gritos sem perceber
que Melih ouve tudo. Selçuk
agradece a nil, e os dois se
beijam. o inspetor responsável
pelo caso procura Melih para
compartilhar uma informação.

a nobreza do amor
a Globo não divulgou o re-

sumo do penúltimo capítulo. o
observatório da TV projeta, sem
confirmação oficial, que Jendal,
ferido por omar, ainda tenta
atingir alika, mas Tonho intervém
e o mata com a adaga de Shaka.
Segundo a mesma projeção, o
testamento de casemiro reapa-

rece e obriga Mirinho a devolver
as terras de Tonho, o que ante-
cede sua fuga e o rompimento
com Virgínia. o texto também
prevê o nascimento do primeiro
filho de alika e Tonho, um me-
nino chamado Lumumba.

Por Você
Leandra, apesar da resis-

tência de Vanessa, autoriza
Bela a visitar Gabriel no hospi-
tal, e Bela sofre com a preocu-
pação. Ricardo estranha o com-
portamento de Junqueira dian-
te do estado do empresário.
Giovana entrega a Vanessa có-
pias dos contratos feitos por

Junqueira. Vanessa ofende Ma-
noel, que reage e a confronta.
Junqueira humilha zé, que de-
cide procurar Vanessa. Toy pro-
cura confortar Leandra, en-
quanto Maike volta a alertar o
amigo sobre os sentimentos
de Lia. Dalila encontra Peixe
na antiga casa de Juli e aceita
manter a amizade enquanto o
namoro está abalado. Ítalo se
impressiona com a história pes-
soal de Lucas, que descobre
que Sabugo e Tom-Tom estão
vivendo escondidos na escola.

Quem ama Cuida
elenice diz a Tom que quer

se separar, e ele a agride e
deixa a casa. Rosa e elisa a
socorrem, e ela decide ir à
delegacia denunciá-lo. Bri-
gitte enfrenta Pilar e avisa
que Pedro está ao lado dela.
Pedro aceita o plano de
adriana de simular o fim do
relacionamento dos dois.
adriana propõe a Tiago que
unam forças para tirar ingrid
da presidência da joalheria,
e Pilar os flagra juntos. Bruna
vê em Heitor uma chance de
esquecer Pedro. Fábia pede
a Bartira segredo absoluto
sobre a presença de ademir
em sua casa.

RESUMO
t
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Cães e gatos
podem receber
sobrenome 
da família 
em cartório
Declaração de guarda permite
identificar animais de estimação 
e registrar informações dos 
tutores, inclusive pela internet

Luana Avelar

O sobrenome da família
pode agora aparecer no do-
cumento do cachorro ou do
gato. Os tutores podem in-
cluir o nome escolhido em
uma declaração registrada
em cartório, com fotos e da-
dos do animal e de seus
responsáveis. O documento
ajuda a identificar o pet e a
comprovar a relação de
guarda em situações que
exigem essa informação.

A chamada Declaração
de Guarda de Animal Do-
méstico é registrada em Car-
tórios de Registro de Títulos
e Documentos (RTD). O ser-
viço também permite pedi-
dos pela internet. O docu-
mento não equivale a uma
certidão de nascimento nem
confere ao animal os direi-
tos civis de uma pessoa. Na
prática, o documento reúne
informações que facilitam
o reconhecimento do ani-
mal. Constam nome, espé-
cie, raça, sexo, idade, cor e
sinais particulares, como
manchas. Fotografias com-
pletam a identificação. No
cadastro, os responsáveis
informam nome completo,
documentos, endereço e
quando a guarda começou.

Mas para que serve essa
formalização? Imagine um
animal que foge e é encon-
trado por outra pessoa. Ter
uma declaração com fotos
e informações anteriores
ao desaparecimento pode
ajudar o tutor a demonstrar
sua ligação com ele. O re-
gistro também pode ser
apresentado em viagens e
em conflitos sobre quem é
responsável pelo pet, inclu-
sive, após uma separação.

É importante entender o li-
mite dessa utilidade: a de-
claração funciona como ele-
mento documental, não
como garantia de vitória
em uma disputa judicial.
Ela não substitui a análise
das circunstâncias de cada
caso nem as exigências sa-
nitárias de viagens.

Para solicitar o registro,
o tutor pode procurar um
cartório de RTD ou acessar
a Central RTDPJ Brasil. No
pedido eletrônico, informa
os dados dos responsáveis
e do animal, anexa pelo
menos duas fotografias e
gera um arquivo para as-
sinatura digital com conta
Gov.br ou certificado ICP-
Brasil. Depois, encaminha
a documentação para re-
gistro. Quando duas pes-
soas dividem os cuidados,
ambas podem aparecer na
declaração. O preenchi-
mento deve refletir a si-
tuação real da guarda, pois
os dados poderão ser con-
sultados depois. Antes de
iniciar o procedimento,
vale verificar com o cartó-
rio os valores cobrados e
os documentos exigidos.

Além do registro, a pla-
taforma oferece uma car-
teirinha de identificação
para animais que já te-
nham a declaração regis-
trada. O serviço contempla
cães, gatos e aves canoras.
Para espécies silvestres, há
exigências específicas de
autorização ambiental. O
sobrenome, portanto, é o
detalhe que chama aten-
ção, mas a principal função
do registro é outra: orga-
nizar informações sobre o
animal e seus tutores. (Es-
pecial para O HOJE)

Documentos e fotografias podem ajudar a 
comprovar a relação entre o pet e seus responsáveis

LIVRARIA
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Assim como a

sutura fecha um

corte, a narrativa

tenta unir o que se

rompeu no corpo,

nos afetos e nas

memórias

Magnific

Finalista do Jabuti, 
romance de Roberta 
Barbosa nasce do silêncio
Escrito durante a recuperação da autora, “Sutura” 
usa a imagem da costura para tratar de dor, amor 
e perda a partir da ausência de uma personagem central
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A parceria entre Chris Pai-
va e Érika Ribeiro, iniciada
há quatro anos, chega aos
palcos de Aparecida de Goiâ-
nia nesta sexta-feira (6). Os
músicos goianos apresentam
o show gratuito “Deixar Ca-
rinho”, às 20h, no Pontão de
Cultura Cidade Livre, com
um repertório que reúne sam-
ba, MPB e bossa nova.

A apresentação nasce da
convivência artística iniciada
em 2022, quando os dois co-
meçaram a compartilhar
composições e referências
musicais. Érika assume voz
e violão, enquanto Chris canta
e toca piano. No palco, a par-
ceria se apresenta em forma-
to intimista, com as duas vo-
zes acompanhadas pelo vio-
lão e pelo piano. A seleção
das músicas reflete afinidades
cultivadas desde o começo
dessa parceria.

A amizade e as experiên-
cias compartilhadas pelos

músicos aparecem na escolha
das canções. O espetáculo
aborda encontros, lembran-
ças e relações construídas ao
longo da vida. O título “Deixar
Carinho” faz referência a es-
sas experiências e à maneira
como a música pode recupe-
rar memórias pessoais.

O show em Aparecida

abre uma sequência de duas
apresentações previstas para
esta semana. No sábado (7),
a dupla segue para Hidrolân-
dia, dando continuidade à
circulação do projeto por ci-
dades da região metropolita-
na de Goiânia.

A apresentação integra a
programação de novembro do

Pontão de Cultura Cidade Li-
vre, espaço que recebe ativi-
dades artísticas e ações de for-
mação no Jardim Monte Cristo.
Além da música, o calendário
do mês inclui iniciativas liga-
das ao teatro e à dança.

A programação é finan-
ciada com recursos da Política
Nacional Aldir Blanc, por
meio de edital de manutenção
de espaços culturais da Se-
cretaria de Estado da Cultura
de Goiás. O incentivo contri-
bui para a oferta de ativida-
des gratuitas fora da região
central de Goiânia.

O Pontão de Cultura Ci-
dade Livre fica na Avenida
Progresso, quadra 21, lote 4,
casa 1, no Jardim Monte Cris-
to, em Aparecida de Goiânia.
A apresentação começa às
20h, com entrada gratuita.
Informações estão disponí-
veis no Instagram @pontao-
deculturacidadelivre. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Paisagens e memórias
a Vila cultural cora cora-

lina recebe, nesta quinta-feira
(5), visitação à exposição Das
paisagens, dessas que vêm
aos lábios, com obras de aná-
lia Moraes, Maria andrade e
Raquel Garbelotti. com cura-
doria de Galciani neves, a
mostra reúne pinturas, escul-
turas e instalações que inves-
tigam as relações entre corpo,
território, memória e paisa-
gem. as artistas utilizam ma-
teriais como argila, vidro, la-
tão, cimento e óleo sobre ma-
deira para explorar diferentes
percepções do espaço e das
experiências cotidianas. Quan-
do: quinta-feira (5), das 9h às
17h, com entrada até as 16h.
onde: Sala antônio Poteiro,
Vila cultural cora coralina,
centro. entrada gratuita.

Bruta Flor
o violeiro, compositor e

professor do bacharelado em
Música Popular da uFG Pedro
Vaz apresenta com seu trio o
show Bruta Flor, baseado no
álbum de mesmo nome, com
dez faixas, lançado em junho.
a apresentação encerra os
Festivais unificados da escola
de Música da uFG, que cele-
bram os 70 anos do ensino
de música na universidade.

na mesma noite, a progra-
mação traz também um show
de professores do festival.
Quando: quinta-feira (5), às
20h. onde: centro cultural
uFG, avenida universitária,
nº 1.533, Setor universitário.
entrada: gratuita. informações
pelo (62) 3209-6251.

arte em Transição
a escola de artes Visuais

(eaV), unidade da Secretaria
de estado da cultura, pro-
move na quinta-feira (5) um
encontro do Grupo de es-
tudos arte em Transição,
dedicado à produção artís-
tica de pessoas trans, tra-

vestis e não binárias. a ati-
vidade é conduzida por Jean-
ne Jardini e integra a pro-
gramação gratuita da eaV
em novembro, que inclui
ainda sessões de cinema,
oficinas de desenho e cerâ-
mica e a mostra de cinema
independente FiSSuRa.
Quando: quinta-feira (5).
onde: escola de artes Vi-
suais (eaV). informações no
perfil @octomarques.secult-
goias. entrada: gratuita.

Baile da Saudade
o Bolshoi Pub, no Setor

Bueno, recebe na quinta-feira
(5) o Baile da Saudade, noite
de dança de salão embalada
por boleros que atravessaram
gerações e por sucessos de
Frank Sinatra e elvis Presley.
o show é de otávio Macciel
& Banda, com participação
de dançarinos convidados. as
mesas são ocupadas por or-
dem de chegada, e os ingres-
sos são limitados. Quando:
quinta-feira (5). abertura da
casa às 19h e show às 21h.
onde: Bolshoi Pub, Rua T-53,
nº 1.140, Setor Bueno. entra-
da: R$60 no segundo lote,
para meia-entrada ou ingres-
so solidário com doação de 2
kg de alimentos não perecí-
veis, pela plataforma Sympla
ou na bilheteria.

A mostra coletiva reúne trabalhos de Anália 
Moraes, Maria Andrade e Raquel Garbelotti

AGENDA
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Vini Jr. teria recebido fora
de atriz de Stranger Things

Solteiro desde outubro,
Vini Jr. teria tentado se apro-
ximar da atriz Sadie Sink, co-
nhecida por interpretar Max
na série Stranger Things, mas
não obteve a resposta espe-
rada. Segundo o jornal francês
Foot Mercato, o atacante do
Real Madrid enviou uma men-
sagem à artista pelo insta-
gram e a convidou para as-
sistir a uma partida do clube
em um camarote ViP no es-
tádio Santiago Bernabéu, na
espanha. a atriz, no entanto,
teria recusado o convite. a
notícia ganhou repercussão
poucas semanas após o fim
do relacionamento do jogador
com a influenciadora Virginia
Fonseca. até o momento, ne-
nhum dos dois confirmou pu-
blicamente a suposta troca
de mensagens.

Rafa Justus anuncia afas-
tamento das redes após
ataques

Rafaella Justus revelou que
decidiu se afastar tempora-

riamente das redes sociais
após receber comentários
ofensivos relacionados às elei-
ções de 2026. a influencia-
dora, filha de Ticiane Pinheiro
e Roberto Justus, passou a
ser alvo de ataques depois
de compartilhar uma foto de

seu primeiro voto, embora
não tenha declarado publi-
camente em quem votou. em
desabafo no instagram, a jo-
vem lamentou a hostilidade
dos internautas e falou sobre
os efeitos da exposição. “Te-
nho sentido a necessidade

de me afastar um pouquinho
das redes”, escreveu. Rafa
afirmou que pretende pre-
servar seu bem-estar emo-
cional e retornar gradualmen-
te às publicações.

Morre eliana Rocha, atriz
de Pé na Cova, aos 82 anos

a atriz eliana Rocha mor-
reu na terça-feira (3), aos 82
anos, em São Paulo. conhe-
cida por interpretar Luz Divina
no seriado Pé na cova, ela
construiu uma carreira de dé-
cadas no teatro e na televisão,
com participações em Toma
Lá, Dá cá, Meu Bem, Meu
Mal e negócio da china. a
morte foi comunicada pelo
ator e diretor Miguel Falabella,
que homenageou a colega
nas redes sociais. “apagou-
se nossa Luz Divina, uma atriz
cheia de recursos, uma colega
generosa e consciente”, es-
creveu. nascida em Santos,
eliana participou da fundação
da Royal Bexiga’s company,
em 1974. o velório está mar-
cado para esta quarta-feira
(4), em São Paulo.

CELEBRIDADES

O prefeito de Fortale-
za, Evandro Leitão (PT),
anunciou na terça-feira
(3) o cancelamento da
apresentação de Jorge &
Mateus no Réveillon 2027
da capital cearense. A de-
cisão veio após a reper-
cussão do apoio declara-
do por Jorge à candida-
tura de Flávio Bolsonaro
(PL) à Presidência, que
levou parte do público a
pedir a retirada da dupla.
Sem citar diretamente o
episódio, o prefeito men-
cionou “questões que ge-

raram polêmicas” e afir-
mou que “foi acordado
o cancelamento do con-
trato de participação da
dupla na celebração des-
te ano, de forma absolu-
tamente legal”. Jorge &
Mateus não comentaram
a decisão.

Fortaleza cancela show de Jorge 
& Mateus após polêmica política

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a iniciativa volta a funcionar

a seu favor. um primeiro passo

em algo adiado muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância,

não pressa. um projeto conduzido

com calma começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa pendente tende

a se resolver. Falar com clareza

impede que o assunto se arraste.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o ambiente familiar pede le-

veza. evitar cobranças excessivas

mantém a harmonia em casa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento aparece

de forma discreta. Vale valorizar

o avanço sem esperar grandes

elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a paciência é testada por um

colega ou cliente mais exigente.

Manter o tom profissional protege

a relação.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
uma indecisão antiga ganha

clareza. o momento favorece

escolher um dos caminhos em

avaliação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em resultados traz

retorno visível. continuar no rit-

mo dos últimos dias é o melhor

caminho.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
contatos à distância podem

render uma boa conversa. Fique

atento a mensagens que pareciam

esquecidas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a cobrança consigo mesmo

pode passar do ponto. Reconhe-

cer limites evita desgaste ao lon-

go do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
uma sugestão compartilha-

da em grupo ganha força. Vale

se abrir para ajustes na ideia

original.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede cuidado com pro-

messas feitas por impulso. Medir

o que já está na agenda antes de

assumir algo novo evita aperto.

Espetáculo “Deixar Carinho” acontece nesta 
sexta-feira (6), às 20h, no Pontão de Cultura Cidade Livre

Aparecida recebe show gratuito 
de Chris Paiva e Érika Ribeiro

Divulgação

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2026



16 n Essência

Luana Avelar

O candidato pode conhecer
a matéria e, mesmo assim, per-
der pontos por administrar
mal o tempo. No primeiro dia
do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem), neste domingo
(8), a redação, as 90 questões e
o cartão-resposta disputam as
mesmas cinco horas e meia.
Uma decisão sob pressão pode
comprometer o resultado. Não
existe uma ordem ideal para
todos. Alguns estudantes pre-
ferem começar pela redação;
outros resolvem parte das ques-
tões antes de escrever. O pro-
blema aparece quando essa es-
colha é deixada para a hora
da prova. Reservar tempo para
planejar o texto, desenvolver
os argumentos e revisá-lo evita
que a produção escrita fique
espremida nos minutos finais.

“O aluno não deveria des-
cobrir durante a prova como
vai administrar o tempo. Se a
estratégia for fazer a redação
depois de parte das questões,
por exemplo, é preciso saber
de antemão em que momento
vai parar. O risco de não esta-

belecer esse limite é chegar ao
final com pouco tempo para
planejar, escrever e revisar”,
explica Rafael Galvão, diretor
pedagógico do ensino médio
da Rede Alfacem Global Aca-
demy. Uma referência é separar
cerca de uma hora e meia para
a redação e reservar tempo
para preencher o gabarito. O
cálculo depende do ritmo de
cada um: quem demora para
escrever não deve adotar uma
divisão que nunca testou.

Na parte objetiva, a pressa
pode provocar um erro menos
evidente. Reconhecer uma in-
formação em uma alternativa

não significa que ela responda
ao enunciado. Uma pergunta
pode pedir a consequência de
um fenômeno, por exemplo,
enquanto uma resposta apa-
rentemente correta apresenta
apenas sua definição. “A alter-
nativa pode trazer uma infor-
mação correta e, mesmo assim,
não responder à questão. O
aluno precisa voltar ao coman-
do e conferir o que está sendo
solicitado. É uma diferença
simples, mas que pode fazer
com que ele escolha uma res-
posta apenas porque reconhe-
ceu o assunto”, afirma Galvão.

Outra armadilha é insistir

demais em uma questão difícil.
Se a solução não aparece, si-
nalizar o item e seguir adiante
pode preservar minutos pre-
ciosos para perguntas mais
acessíveis. Voltar depois é di-
ferente de desistir: trata-se de
evitar que uma dúvida isolada
prejudique o restante da prova.
Na redação, o desafio vai além
de conhecer o assunto. É pre-
ciso responder ao recorte exato
do tema, sustentar uma linha
de raciocínio e apresentar uma
proposta de intervenção com
os elementos exigidos. Copiar
textos motivadores ou escrever
apenas sobre o tema geral pode

comprometer a avaliação.
Também não adianta acer-

tar no caderno e errar ao trans-
ferir a resposta. Deixar o cartão
para o último instante aumenta
o risco de marcar outra letra,
pular uma linha ou não termi-
nar. Por isso, a transcrição deve
ter um espaço próprio no pla-
nejamento, e não depender do
tempo que sobrar. Depois da
entrega, a tentação é conferir
cada questão e fazer contas.
Mas a nota das provas objetivas
utiliza a Teoria de Resposta ao
Item (TRI), que não considera
apenas a quantidade de acer-
tos. (Especial para O HOJE)

Má administração
do tempo, leitura
apressada das
questões e falhas
na redação
podem prejudicar
até candidatos
bem preparados

Comparar respostas com colegas e tentar antecipar a pontuação pode aumentar a ansiedade para o segundo domingo

Enem: erros de estratégia 
podem custar pontos na prova

eM CaRTaZ

O Bosque Selvagem. cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30, 13h30,
14h, 14h50, 15h, 15h20, 16h10,
16h20, 17h, 18h10, 19h, 20h,
21h e 21h50. cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h20, 12h50,
13h20, 13h30, 14h, 14h50, 15h,
15h20, 15h50, 16h20, 17h, 18h,
19h, 20h, 21h e 22h. cineflix:
16h40, 19h20 e 22h. Kinoplex:
15h15, 18h e 20h45. Moviecom:
16h40, 19h e 21h30.

100 Dias. cinemark Flam-
boyant: 17h20 e 22h20. cine-
mark Passeio das Águas: 16h40
e 21h50. cineflix: 14h30, 17h,
19h30 e 22h. Kinoplex: 13h e
15h30. Moviecom: 16h30,
18h55 e 21h20.

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h10,
15h, 16h40, 17h30 e 20h10.
cinemark Passeio das Águas:
14h40, 17h10 e 19h50. cineflix:
14h, 16h30 e 21h30. Kinoplex:
14h10, 16h30, 18h30 (ViP) e
21h. Moviecom: 16h50, 19h15
e 21h40.

Três Horas Para Viver. ci-
nemark Flamboyant: 16h50,
19h55 e 22h. cinemark Pas-
seio das Águas: 13h50,
14h50, 16h30, 17h20, 18h50,
19h40, 21h10 e 22h10. cine-
flix: 17h e 21h40. Kinoplex:
16h50 e 17h50.

Cara de Barro. cinemark
Flamboyant: 12h10, 14h20,
14h50, 16h45, 17h20 e
22h30. cinemark Passeio
das Águas: 14h10 e 19h20.
cineflix: 14h40 e 19h20. Ki-
noplex: 19h e 21h20. Mo-
viecom: 17h25 e 19h35. au-

rum: 10h30, 11h05, 15h,
19h25 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 12h e 14h40.
cinemark Passeio das Águas:
12h e 12h30. cineflix: 17h15 e
19h. Kinoplex: 13h40. Movie-
com: 16h20, 18h45 e 21h45.

Verity. cinemark Flamboyant:
15h30, 16h30, 18h50, 19h50 e
21h30. cinemark Passeio das
Águas: 16h50 e 22h20. cineflix:
19h15. Kinoplex: 16h (ViP),
16h10 e 18h40. Moviecom:
19h10. aurum: 17h05 e 19h15.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h30. Ki-
noplex: 13h10. Moviecom:
15h30. aurum: 9h15 e 13h10.

Street Fighter. cinemark Flam-
boyant: 22h40. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h05 e 19h30.

cineflix: 14h45, 15h30 e 21h45.
Kinoplex: 13h30 (ViP). Movie-
com: 16h45 e 21h35. aurum:
10h50, 11h55, 12h30, 12h35,
12h45, 12h50 e 13h15.

Outra Mamãe. cinemark Pas-
seio das Águas: 22h30. cineflix:
19h45. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cinemark Flamboyant: 13h,
13h50 e 16h20. cineflix: 14h10.
Kinoplex: 14h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 14h e 19h10.
aurum: 17h05 e 19h15.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 12h30 e 13h20. Kino-
plex: 18h50.

O Gatola da Cartola. cinemark
Flamboyant: 14h. cinemark
Passeio das Águas: 12h10 e
16h20. cineflix: 14h30.

O Outro Lado das Redes.
cinemark Flamboyant:
13h40. aurum: 14h10,
14h45, 14h50, 15h, 15h05,
15h20 e 15h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. ci-
nemark Flamboyant: 12h. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30. Moviecom: 14h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 14h55.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h50 (ViP).

BTS World Tour 'Arirang' in
São Paulo: Live Viewing. ci-
nemark Flamboyant: 18h45 e
19h45. cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. cineflix:
18h45 e 19h45.

Ozzy & Black Sabbath: Back
to the Beginning. cinemark

Flamboyant: 19h20. Kino-
plex: 20h.

Invocação do Mal (reexibi-
ção). Kinoplex: 21h10.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. aurum: 9h,
9h05, 9h10, 10h, 10h50, 10h55
e 11h15.

Carros. aurum: 10h15, 10h55,
11h e 13h05.

O Beijo Elétrico. aurum: 16h55.

O Que É o Amor? aurum:
21h35.

A Busca de Charlie. aurum:
17h30.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 17h45 e
22h15.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 17h05.

A Casa das Mulheres. aurum:
17h10.

A Ilustre Desconhecida. au-
rum: 17h15 e 21h35.

Júpiter. aurum: 21h35.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 1. aurum: 16h20 e 21h35.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h35.

Duas Pessoas Trocando Sali-
va. aurum: 21h30.

Victor, como Hugo. aurum:
21h35.

tCINEMA

MEC

Estrelando Ingrid Guimarães e Mônica Martelli, “Minha Melhor Amiga” acompanha Júlia e Clara, 
duas jovens senhoras na casa dos 50 anos que decidem sair da rotina juntas e conhecer a Europa

Divulgação
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Otávio Augusto

A procura por produtos li-
gados à fé e à espiritualidade
também movimenta o comér-
cio e abre espaço para em-
preendimentos voltados a pú-
blicos específicos. Imagens, ter-
ços, bíblias, livros, vestuário,
acessórios e objetos de deco-
ração estão entre os itens que
podem compor o catálogo de
lojas de artigos religiosos. Nesse
segmento, a variedade de pro-
dutos, a identificação do con-
sumidor com as peças e a ca-
pacidade de atender diferentes
tradições são fatores impor-
tantes para a construção de
um negócio.

A trajetória de uma em-
preendedora que abriu uma
loja de artigos religiosos em
2016, no interior de São Paulo,
ilustra esse movimento. O ne-
gócio começou como uma al-
ternativa para atender à de-
manda de consumidores e
complementar a renda. Com
a ampliação do catálogo e a
criação de um mix próprio de
produtos, a operação ganhou
espaço e passou a trabalhar
com o modelo de franquias. A
empresária relata que a pro-

cura aumentou durante e de-
pois da pandemia, período em
que a conexão com a fé ganhou
ainda mais presença na rotina
de parte da população.

O Censo Demográfico 2022,
divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), mostra que o perfil re-
ligioso brasileiro está em trans-
formação. Entre as pessoas
com 10 anos ou mais, 56,7%
se declararam católicas, en-
quanto 26,9% afirmaram se-
guir religiões evangélicas. Em
2010, esses grupos represen-
tavam, respectivamente, 65,1%
e 21,6% da população dessa
faixa etária.

O levantamento também

registrou 9,3% de pessoas sem
religião, 1,8% de espíritas e
1% de praticantes de umbanda
e candomblé. Outras religio-
sidades somaram 4%. Os nú-
meros indicam que o público
interessado em produtos reli-
giosos não é homogêneo e que
as empresas precisam consi-
derar as particularidades de
cada segmento.

Para o comércio, essa di-
versidade pode representar
oportunidades de trabalhar
com linhas específicas, desde
artigos tradicionais até peças
personalizadas e produtos
destinados a diferentes mo-
mentos de celebração. A seg-
mentação, no entanto, exige

conhecimento sobre os hábi-
tos de compra e respeito às
características de cada tra-
dição religiosa.

Em Goiás, os dados do Censo
2022 também revelam um ce-
nário diversificado. Os católicos
representam 51,9% da popu-
lação com 10 anos ou mais,
enquanto os evangélicos cor-
respondem a 32,6%. Em Goiâ-
nia, a proporção de evangélicos
chega a 33,9%, o que coloca a
capital na sétima posição entre
as capitais brasileiras com
maior participação desse gru-
po. Os católicos representam
46,8% dos moradores da cidade
nessa faixa etária.

Outro fator que movimenta
a economia ligada à fé é o tu-
rismo religioso. A Romaria do
Divino Pai Eterno, em Trinda-
de, atrai visitantes de diferentes
regiões e cria demanda para
atividades comerciais, hospe-
dagem, alimentação e trans-
porte. Pesquisa divulgada pela
Goiás Turismo apontou que a
proporção de visitantes que
pernoitaram na cidade durante
a Romaria passou de 28,6%,
em 2025, para 34,1%, em 2026.
Além disso, 75,5% dos entre-
vistados disseram ter o hábito
de retornar todos os anos à
celebração.

A internet também permite
que lojas de nicho alcancem
consumidores fora de sua região
de origem. O comércio eletrô-
nico brasileiro faturou R$ 295,6
bilhões em 2025, crescimento
de 20% em relação ao ano an-

terior, segundo levantamento
da Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP), elaborado com dados
do IBGE e do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços. A expansão
das vendas digitais cria possi-
bilidades para empreendimen-
tos que trabalham com produ-
tos específicos e não dependem
exclusivamente do movimento
de uma loja física. Redes sociais,
catálogos virtuais e plataformas
de venda podem ampliar a ex-
posição dos produtos e facilitar
o atendimento a consumidores
de outras cidades.

O crescimento de um ne-
gócio de nicho pode levar o
empreendedor a avaliar outros
formatos de operação. A fran-
quia é uma das alternativas,
mas exige planejamento, pa-
dronização de processos, defi-
nição de fornecedores e capa-
cidade de oferecer suporte aos
futuros franqueados. A expan-
são precisa considerar também
o perfil de consumo de cada
cidade e a viabilidade finan-
ceira das unidades. O mercado
brasileiro de franquias faturou
R$ 301,7 bilhões em 2025, alta
nominal de 10,5% em relação
a 2024, conforme a Associação
Brasileira de Franchising (ABF).
O setor encerrou o ano com
202.444 operações em funcio-
namento e 3.297 redes, além
de aproximadamente 1,76 mi-
lhão de empregos diretos. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

O mercado
brasileiro de
franquias faturou
R$ 301,7 bilhões
em 2025,
crescimento
nominal de 10,5%
em relação ao 
ano anterior 

Fé também movimenta negócios e
amplia mercado de artigos religiosos 

A diversidade 
de públicos abre
possibilidades 
para o comércio de
produtos ligados à fé 

Neimar de Cesero /Agência RBS

Divulgação

Hosana Morais 
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publicação na íntegra 
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https://ohoje.com/publicidade-legal/►-albioma-co-
dora-energia-s-a-ata-de-assembleia-geral-ordina-
ria-realizada-em-23-de-agosto-de-2026/

Segue o link da 
publicação na íntegra 
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portal ohoje.com:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-albioma-es-
planada-energia-s-a-ata-de-assembleia-geral-or-
dinaria-realizada-em-23-de-agosto-de-2026/
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ALBIOMA ESPLANADA ENERGIA S.A.
CNPJ/ME nº 29.915.125/0001-23 - NIRE 52.300.039.720

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 23 DE AGOSTO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 23 de agosto de 2026, às 14 horas, através de vídeo-transferência, na sede social da Companhia, 
situada na Cidade de Goianésia, Estado de Goiás, na Rodovia GO 080, Km 185, Zona Rural, CEP 76388-899 (a “Companhia”). 2. 
PRESENÇA: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme se verifica no Livro de Registro de Presença 
de Acionistas. 3. CONVOCAÇÃO: Dispensada em face da presença dos acionistas representando a totalidade do capital social, nos 
termos do §4º, do artigo 124, da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”). 4. PUBLICAÇÕES: 
Demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 publicadas no jornal O Hoje, na edição 
de 29 de abril de 2026, na página 18 da publicação impressa e no sítio eletrônico do referido jornal (www.ohoje.com), nos termos 
dos arts. 133 e 289 da Lei nº 6.404/76. 5. COMPOSIÇÃO DA MESA: Sr. Christiano Forman Villaça – Presidente da Mesa; e Sr. Paulo 
Fernando Schmidt– Secretário da Mesa. 6. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (a) as contas dos administradores, o exame, a discussão e 
a votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; e (b) a destinação dada 
ao resultado do referido exercício social. 7. DELIBERAÇÕES: Os acionistas deliberaram, por unanimidade de votos: 7.1 A lavratura em 
forma de sumário das deliberações; 7.2 Considerar como sanado a falta da publicação dos anúncios aos acionistas, nos termos do 
§ 4º do art. 133 da Lei nº 6.404/76; 7.3 Aprovar, sem restrições ou ressalvas, com a abstenção de voto dos legalmente impedidos, o 
relatório da administração e as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2025, e, por conseguinte, as contas dos administradores; e 7.4 Aprovar a destinação do lucro líquido apurado no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro 2025, no valor de R$ 10.177.008,82 (dez milhões, cento e setenta e sete mil, oito reais e oitenta e 
dois centavos), da seguinte forma: (a) 50% do lucro líquido da Companhia, no montante de R$ 5.088.504,41 (cinco milhões, oitenta 
e oito mil, quinhentos e quatro reais e quarenta e um centavos), serão pagos aos acionistas a título de dividendo mínimo obrigatório, 
na proporção de suas respectivas participações no capital social; e (b) o saldo do lucro líquido da Companhia, no montante de R$ 
5.088.504,41 (cinco milhões, oitenta e oito mil, quinhentos e quatro reais e quarenta e um centavos), serão pagos aos acionistas 
a título de dividendos, na proporção de suas respectivas participações no capital social à conta de lucros acumulados. 7.5 Aprovar 
que, os dividendos acima mencionados na alínea (a) serão pagos até 31 de dezembro de 2026, conforme disponibilidade de caixa 
da Companhia. 8 ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar e ninguém fazendo o uso da palavra, foi encerrada a assembleia 
para a lavratura desta ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os acionistas presentes. Certifico que a Ata é cópia fiel 
lavrada em livro próprio. Goianésia, 23 de agosto de 2026. Mesa: CHRISTIANO FORMAN VILLAÇA - Presidente; PAULO FERNANDO 
SCHMIDT - Secretário. Acionistas: ALBIOMA PARTICIPAÇÕES DO BRASIL LTDA. - Christiano Forman Villaça - Diretor Presidente; JALLES 
MACHADO S.A. - Otávio Lage de Siqueira Filho - Diretor Presidente; JALLES MACHADO S.A. - Rodrigo Penna de Siqueira - Diretor 
Financeiro. JUCEG - CERTIFICO O REGISTRO EM 21/10/2026 11:05 SOB Nº 20262516284. PROTOCOLO: 262516284 DE 03/09/2026. 
CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 12618168434. CNPJ DA SEDE: 29915125000123. NIRE: 52300039720. COM EFEITOS DO REGISTRO EM: 
23/08/2026. ALBIOMA ESPLANADA ENERGIA S.A SUZANA FONTES BORGES FILETI - SECRETÁRIA-GERAL.

ALBIOMA CODORA ENERGIA S.A.
CNPJ/ME nº 07.966.116/0001-29 - NIRE 52.300.017.734

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 23 DE AGOSTO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 23 de agosto de 2026, às 10 horas, através de vídeo-transferência, na sede social da Companhia, 
situada na Cidade de Goianésia, Estado de Goiás, na Rodovia GO 338, Km 33 à esquerda, mais Km 04, Zona Rural, CEP 76388-899 (a 
“Companhia”). 2. PRESENÇA: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme se verifica no Livro de 
Registro de Presença de Acionistas. 3. CONVOCAÇÃO: Dispensada em face da presença dos acionistas representando a totalidade do 
capital social, nos termos do §4º, do artigo 124, da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”). 
4. PUBLICAÇÕES: Demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 publicadas no jornal 
O Hoje, na edição de 29 de abril de 2026, na página 18 da publicação impressa e no sítio eletrônico do referido jornal (www.ohoje.com), 
nos termos dos arts. 133 e 289 da Lei nº 6.404/76. 5. COMPOSIÇÃO DA MESA: Sr. Christiano Forman Villaça – Presidente da Mesa; 
e Sr. Paulo Fernando Schmidt - Secretário da Mesa. 6. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (a) as contas dos administradores, o exame, 
a discussão e a votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; e (b) a 
destinação dada ao resultado do referido exercício social. 7. DELIBERAÇÕES: Os acionistas deliberaram, por unanimidade de votos: 
7.1 A lavratura em forma de sumário das deliberações; 7.2 Considerar como sanado a falta da publicação dos anúncios aos acionistas, 
nos termos do § 4º do art. 133 da Lei nº 6.404/76; 7.3 Aprovar, sem restrições ou ressalvas, com a abstenção de voto dos legalmente 
impedidos, o relatório da administração e as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2025, e, por conseguinte, as contas dos administradores; e 7.4 Aprovar a destinação do lucro líquido apurado no 
exercício social encerrado em 31 de dezembro 2024, no valor de R$ 34.361.720,54 (trinta e quatro milhões, trezentos e sessenta e um 
mil, setecentos e vinte reais e cinquenta e quatro centavos), da seguinte forma: (a) 5% do lucro líquido da Companhia, no montante de 
R$ 1.718.086,03 (um milhão, setecentos e dezoito mil, oitenta e seis reais e três centavos) foram destinados para a conta de Reserva 
Legal da Companhia, conforme disposto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (b) 50% do lucro líquido da Companhia, no montante de R$ 
16.321.817,26 (dezesseis milhões, trezentos e vinte e um mil, oitocentos e dezessete reais e vinte e seis centavos), serão pagos aos 
acionistas a título de dividendo mínimo obrigatório, na proporção de suas respectivas participações no capital social; e (c) o saldo do 
lucro líquido da Companhia, no montante de R$ 16.321.817,26 (dezesseis milhões, trezentos e vinte e um mil, oitocentos e dezessete 
reais e vinte e seis centavos), serão pagos aos acionistas a título de dividendos, na proporção de suas respectivas participações no 
capital social à conta de lucros acumulados. 7.5 Aprovar que, dos dividendos acima mencionados na alínea (b), serão pagos até 31 de 
dezembro de 2026, conforme disponibilidade de caixa da Companhia. 8 ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar e ninguém fazendo 
o uso da palavra, foi encerrada a assembleia para a lavratura desta ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os acionistas 
presentes. Certifico que a Ata é cópia fiel lavrada em livro próprio. Goianésia, 23 de agosto de 2026. Mesa: CHRISTIANO FORMAN 
VILLAÇA - Presidente; PAULO FERNANDO SCHMIDT - Secretário. Acionistas: ALBIOMA PARTICIPAÇÕES DO BRASIL LTDA. - Christiano 
Forman Villaça - Diretor Presidente; JALLES MACHADO S.A. - Otávio Lage de Siqueira Filho - Diretor Presidente; JALLES MACHADO S.A. 
Rodrigo Penna de Siqueira - Diretor Financeiro. JUCEG - CERTIFICO O REGISTRO EM 21/10/2026 11:05 SOB Nº 20262516128. PROTO-
COLO: 262516128 DE 03/09/2026. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 12618168400. CNPJ DA SEDE: 07966116000129. NIRE: 52300017734. 
COM EFEITOS DO REGISTRO EM: 23/08/2026. ALBIOMA CODORA ENERGIA S/A. SUZANA FONTES BORGES FILETI - SECRETÁRIA-GERAL
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LEILÃO ONLINE | CASA EM SAPIRANGA/RS
Participe em pestanaleiloes.com.br 

Consulte condições de Venda e Pagamento em: www.pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, inscrita na Junta Comercial, Industrial e Serviços 
do Rio Grande do Sul JUCISRS sob nº 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pela Credora Fiduciária HS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., 
inscrita no CNPJ/MF sob nº 73.516.106/0001-16 promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas 
datas de 16/11/2026 (1º leilão) e 18/11/2026 (2º leilão), ambas às 9h, o leilão dos seguintes 
imóveis: Lote 1 – Localização do imóvel: Goiânia/GO. Loteamento Residencial Recanto do 
Bosque. Rua Salgueiro, sn (Lote 20 da Quadra 20). Casa. Áreas: construída 166,66m² e terreno 
314,96m². Matrícula 85.120 do 2º RI local. Obs.: Regularizações e encargos perante os órgãos 
competentes, ocorrerão por conta do(a) comprador(a). Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º 
Leilão R$ 961.202,40. 2º Leilão R$ 951.575,06 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. 
DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante 
cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de 
compra, nos termos da lei.
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Concursos

Otávio Augusto

O Centro Estadual de Aten-
ção Prolongada e Casa de Apoio
Condomínio Solidariedade
(CEAP-SOL), unidade vinculada
à Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO), abriu o Pro-
cesso Seletivo nº 006/2026 para
formar cadastro reserva em
17 cargos das áreas assistencial,
administrativa e técnica. A se-
leção contempla candidatos da
ampla concorrência e pessoas
com deficiência (PcDs). As re-
munerações variam de R$
1.746 a R$ 4.431,40, conforme
a função e a carga horária es-
tabelecida no edital.

As inscrições serão gratuitas
e deverão ser feitas presen-
cialmente entre os dias 9 e 13
de novembro de 2026, das 8h
às 14h. Os interessados preci-
sam comparecer à sede do
CEAP-SOL, localizada na Ave-
nida Veneza, quadra 62, lote
1/10, s/n, no Jardim Europa,
em Goiânia. O período de ins-
crição é curto, por isso os can-
didatos devem observar os ho-
rários e as exigências previstas
no documento da seleção.

O processo seletivo é con-
duzido pelo Instituto Sócrates
Guanaes (ISG), organização
social responsável pela gestão
da unidade desde 2013. A con-
tratação de profissionais bus-
ca atender às necessidades

de diferentes setores do cen-
tro de saúde, que presta as-
sistência especializada e man-
tém serviços de internação,
atendimento ambulatorial e
acolhimento.

A seleção contempla cargos
que exigem diferentes forma-
ções e experiências profissio-
nais. Entre as oportunidades
estão Analista de Gestão de
Gente, Analista de TI, Assis-
tente Social, Auxiliar Admi-
nistrativo, Auxiliar de Farmá-
cia e Auxiliar de Lavanderia.

Também há cadastro reser-
va para Biomédico, Enfermeiro
SCIH, Enfermeiro de Educação
Continuada, Fonoaudiólogo,
Nutricionista e Terapeuta Ocu-
pacional. Na área técnica, as

funções disponíveis são Téc-
nico de Enfermagem do Tra-
balho, Técnico de Nutrição,
Técnico de Saúde Bucal, Téc-
nico de Segurança do Trabalho
e Técnico de TI.

A variedade de cargos
abrange atividades adminis-
trativas e de suporte, além de
profissões diretamente rela-
cionadas à assistência aos pa-
cientes. Como a seleção prevê
cadastro reserva, a aprovação
não representa convocação
imediata. O preenchimento das
vagas dependerá da necessi-
dade de profissionais da uni-
dade e das condições estabe-
lecidas no edital.

Para participar, o candidato
deverá preencher a ficha de

inscrição e apresentar a docu-
mentação exigida pela orga-
nização. O procedimento deve
ser realizado presencialmente
na sede do CEAP-SOL, de 9 a
13 de novembro, das 8h às
14h. Não há cobrança de taxa.

O edital completo, a ficha
de inscrição e a relação de do-
cumentos necessários estão dis-
poníveis no site do Instituto Só-
crates Guanaes. Para localizar
os arquivos, o interessado deve
acessar o endereço www.is-
gsaude.org.br, entrar na seção
“Trabalhe Conosco” e selecionar
a unidade CEAP-SOL.

A consulta antecipada ao
documento é importante para
verificar os requisitos de cada
cargo, a formação exigida, as
atribuições e os critérios de
avaliação. Essas informações
orientam a preparação dos
candidatos e evitam problemas
durante a inscrição.

Processo terá avaliação
curricular e prova oral

A seleção será realizada em
duas etapas: avaliação curricu-
lar e prova oral de conheci-
mentos técnicos. As duas fases
terão caráter eliminatório e clas-
sificatório. Dessa forma, os can-
didatos deverão comprovar as
informações apresentadas na
inscrição e demonstrar domínio
dos conhecimentos relacionados
à função pretendida.

A avaliação curricular con-
sidera a trajetória profissional
e a formação dos participantes,
conforme os critérios definidos
no edital. Já a prova oral per-

mite avaliar os conhecimentos
técnicos necessários ao desem-
penho das atividades. Os pro-
cedimentos, a pontuação e as
condições para aprovação de-
vem ser consultados no docu-
mento oficial.

Os salários vão de R$ 1.746
a R$ 4.431,40. A remuneração
varia de acordo com o cargo e
a respectiva carga horária. O
processo também prevê opor-
tunidades para pessoas com
deficiência, que podem con-
correr às funções compatíveis
com suas condições, observa-
das as regras estabelecidas
para a seleção.

Pacientes com 
diferentes necessidades

Fundado em 1995, o CEAP-
SOL começou suas atividades
com foco no acolhimento de
pessoas vivendo com HIV/Aids.
Com o passar dos anos, am-
pliou a atuação para atender
pacientes com outras doenças
infectocontagiosas. Atualmen-
te, a unidade oferece hospe-
dagem temporária, internação
hospitalar de longa perma-
nência e atendimento ambu-
latorial especializado.

O centro conta com equipe
multidisciplinar e reúne pro-
fissionais de diferentes áreas
para oferecer acompanha-
mento contínuo aos pacientes.
A instituição também possui
certificação ONA 3, nível má-
ximo de acreditação conce-
dido pela Organização Nacio-
nal de Acreditação. (Especial
para O HOJE)

Seleção forma
cadastro reserva
para funções das
áreas assistencial,
administrativa 
e técnica  

CEAP-SOL abre processo
seletivo em Goiânia para 17 cargos 

As inscrições gratuitas
serão realizadas de 
9 a 13 de novembro 

Fotos: Divulgação/CEAP-SOL
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